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Guinam* de S. Siúbdo

João Francisco de Lima.

Comarca de atinpinas

Augusto Cegar do Nascimento.
Francisco Mendes,
Joaquim Monteiro de Carvalho

brinho.
Maximiano de Camargo.
Manoel Francisco Mendes.

Comarca de 8. José dos Campos

ACTOS OU POUER EXECHTP/13
Ministerio da Gue-era

Por decreto de 25 do corrente, foi promo-
vido ao posto do alferes o 2 0 sargento do 20 ba-
talhão de engenheiros João Antonio de
Araujo, pelo modo distincto com que se houve
no combate de Alegrete, onde foi ferido.

SECRETARMS DE ESTADO

e Silva So--

ESTADOS UNIDO._

Dia 25

Foram remettidas as patentes dos seguintes
ofilciaes da guarda nacional á delegacia fiscal
do

Antonio Clemente de Moraes.
Augusto Gonçalves de Freitas.
Francisco Luiz& Andrade Almada.
José Maria Ribeiro e Silva.
•ordo Monteiro Ferreira.
Jo5,o Guilhermitlo.
José Antonio Ribeiro Marcondes.
Antonio de Paula Madureira.
Manoel Ricardo Junior.
Banedicto Borges de Mesquita.
Joaquim Silverio dos Reis Neves.
João Monteiro Junior.
José Domingues de Vasconcellos.
Bendlicto Leite de Escobar.
Manoel Tostes da Machado.
Benedicto Ricardo Leite.
José Bertino.
José Francisco Machado Sydney.
José Vieira da Silva.
Cantidio de Oliveira Miragaia.
José Olypio Ferreiro.
Bernardo Ro ysendo de Andrada.
Francisco Leite Machado.
Ignacio Marcondes de Oliveira Cabral.
José Dama,sceno.
Eligio Venesiari.
Honorato da Costa Araujo.
Joaquim Mendes de Vasconcellos.
João Gomes Corrêa.
Manoel Pedro de Carvalho.
Augusto Paes de Moraes.
Antonio Rodrigues Cardoso.
Benedieto Augusto de Souza,.
Joaquim Ferreira Lima.
Antonio José Villaça.
Benedieto Leito Machado.
José Cardoso de Siqueira Schinls.
João Vieira de Souza Neves.
Justino Manoel dos Santos Calva.
José Rodrigues Cardoso.
Carlos Pennelli.
José Gregorio Pereira de Mello.
José Bueno de Alvarenga.
João Alves Fagundes.
José Benedicto Cursino dos Santos.
Marcos Pacheco Netto.
Claudio José Pereira.
Manoel Rodrigues da Rosa.
Benedicto Fernandes Casar Leite.
Fernando Vieira Cortez.
Avelino Mascarenhas.
José Leite das Neves,
Benedicto Gomes Corrêa.
Israel José da Costa.
Francisco Ferreira Lourenço.
Lindolpho de Araujo Fernandes,
Arlin to de Oliveira Miragaia .
Joaquim Moreira Braga.
Jovelino Pinto da Cunha.
Joei. Antonio de Souza .
Francisco Antonio Ferreira.
Fernando Borges Diniz Gaivão.
Francisco de Paula Mias.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Caldas

Antonio Pedro Muniz.
Antonio Granato.
José Condido de Oliveira.
Rodolpho Augusto Fernandes.

Comarca de Aro guary

• Mariano Joaquim do Carvalho.
Olympio Ferreira dos Santos.

Co inarci !da Varginha

Antonio Pinto de Barros.
Antonio Ribeiro de Mendonça.
Antonio Theodoro de Carvalho.-
Antonio Justiniano dos Reis.
Francisco de Paula Pereira.
Francisco Horacio Nogueira.
Francisco Dionysio das Chagas.
José Pedro Tavares.
José Joaquim Cyrillo.
José Antonio Pereira.
José Maximiano Franco de Carvalho.
José Balbino dos Reis.
Joaquim da Silva Tavares.
Joaquim Pinto Ribeiro.
Manoel Gonçalves Ribeiro.
Marcellino José de Carvalho.
Pedro Nicesio de Carvalho.
Presciliano Symphronio da Fonseca.
Targinio Hermogenes Nogueira.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Sorocaba

Dr. Calixto de Paula Souza.
-Joaquim Antonio Silveira Junior.
Dr. Manoel Lopes Monteiro de Oliveira.
João Rodrigues da Rosa.
Olympio Firmino de Moraes Barros. •

II

Maximiano Augusto de Oliveira.	 e
Antonio Francisco Parado.
Mario de Moraea Rosa.
Benedicto Victorio Dias.

, José Antonio da Silva Corrêa.
1 Patricio de Paulo Ribeiro.
1 Manoel Dias de Oliveira.

José Thomaz do Amaral.
Antonio de Oliveira Agapito.
Afins) Loureiro de Almeida.
Antonio José da Conceição.
Benedicto Antonio de Camargo.
João Baptista de Oliveira.

I
Benedicto de Almeida Lima.
Ovidio de Moraes Rosa.

1 Jnão de Góes Vieira Ferreira.
1 Franci sco Leite do Oliveira Primo.
1 Francisco Antonio Soares.

José de Souza Ferreira.
Elias Leite de Oliveira.
José Loureiro do Almeida Peco Junior.
Manoel Pinto de Moraes.

; Jorte Baptista Vieira Pinto.
! Augusto Messias da Costa Numes.
i Antonio Monteiro de Carvalho Sobrinho.
T Julio Wicegerstey Bwiohy.

I
Manoel Ambrosio de Oliveira.
Virgilio Loureiro de Almeida.
Francisco Grandens.
Beheiro de Cerqueira Corar.

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

")irocrL da Jwiti;a

Expediente de 24 de saem," de 1893

Communicou-se ao coronel commandante
interino 'da guarda nacional desta capital
que foram dispensados do serviço activo da
mesma guarda, emquantoexereerem
respectivos empregos, o inspector seccional
tenente João da Gama Machado e o agente da
segurança publica Rayinundd Antonio Qua-
dros.

—Deu-se conhecimento ao Dr. chefe de poli-
cia, declarando-se-lhe ao mesmo tempo que,
quanto ao3 supplentes de delegacia da 151
drcumscripe5o, tenente Ricardo Antonio Ma-
chado e Alipio José Gonçalves de Oliveira, só
poderão ser dispensados daquelle s ‘rviço,
quando em exercido da respectiva vara.

—Transmittiu-seao presidente`do Tribunal
Civil e Criminal, para ter o devido cumpri-
mento, sendo opeortlinamente devolvida, a
carta rogatoria dirigida às justiças desta ca-
pital pelo j Ul70 de direito da comarca de
Braga,a, requerimento de Francisco Fernan-
des de Oliveira., para citação de D)mingos
Fernandes de Oliveira, mora lor na rua da
Oonceiçãe n. 101.

—Foram remettidos à Delegacia Fiscal do
estado de S. P. ulo as patentes dos seguintes
officiaes:

Comarca da Franca

Antonio Theodoro de Oliveira.
Antonio Diogo Garcia Martins.
Etelvino Garcia de Andrade.
Francisco José Gomes Junior.
Francisco da. Silva Er.4pindola.
Francisco Alves Ferreira.
José Francisco da Costa.
João Igna,cio da Cunha.
João Juatino Ferreira.
Joaquim Honorio de Mello.
Joaquim "%rotim de Mello.
Manoel Jacob Ferreira.
Manoel Gonçalves Monteiro.
Olympio José da Silva.
Firmino Franco da Rocha.
Juvenein Falleiros.
Joaquim José Machado.
Vigilato de Paula Marques.

Comarca de Lorega

Dr. Arnolpho Rodrigues dc Azevedo.
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Josá •lefteuim (le C: , milho Mescarenhas.
Cuetavo 8::l••eppel
2ns :t Angeste Teixeit-a.
An mio Ant : ines de Souza Ribeiro.
Ale. Ido E •relie

nceice Cogie ti .
..!rAullo Loureiro de Azevedo.

c) Roilrigne.s d.e Oliveire
Pantatela de melete,.

entenio Malte; ro de. Cervelho e Silva.
Gus:avo Kil:cio de Istunberhy.
t'edeo Loaretro de Ae:aeida.
A Obeso Sie.ries Ribeiro.

Pietoeezzi.
Jeelane Theodoro de Oliveira.
João An:onio :51ore el .:1 do Almeida.
•Toãe Basilio de OPA eira .
.Alireao Jaid.
Vranitie-o ee Paula Aquin).
aosino Severite) de Aliaeida.
João BaptÁsta, Bretani.
Jesit da Cruz Xavier de Araujo.
Jeãe Luci° Gomes o 8:1va.
lloniemin Vieira de Cunha.
Actiitles Toledo.
Jeão Cairei° de Azevedo Sampaio.
Joe:: de Bat res.
Antoeie Aueusto de Andrade.
Antonio Wagner.

lfrado Vaz Guimarães.
(3 tr: no Barra .
leteel '.‘loreira (le Almeida.
Here dano Pilar.
3 !lio Ceetr da Oliveiva Retha.
Pe ler Henrique.
AI ao de Araujo Cervalhaes.
Otympio de Aeauje doenorat.
V:r•inio de Mednreira.

n t enie Antunes Netta.
.G.7 . è tema:men	 Alinel•la.

toei ti.i Silva.
C!imc c1 Cemirego Pires.

H :teclo Ovidio de Oliveira.
.1:2(r'S'0 Sellreppel.
Joaqu'm Na vier de Araujo.
_cji	 do "Nl.inoel de Oliveira.
Jo;11/ 1.1in

	

	 Bastw.
Seltreppel.

•1):tenin iloirigues de Almeida Russo.
Frv i3ro d.e Paula Antunes.
M c.ol Pires :!o,;Ri1unior.
Eli is Lope.-: Mo2teiro ciO Oliveira.

Ex-1.
Wl.gner.

Ad.dplio
Miguel de Sarmi.-nto.
Antonio Vieira PadiE:a
Cl	 Esteves de N1.1d.tr (
JoYé de Olire'ra Rosa.
Franc:sen Pe.lro..o do Campos.
Sa ladino tia 110c119. Camargo.
Eduardo von

1.,!u1ugero Moa Oiro.
Antwlio Crolncs.le Almeida.

C /:10: Vi-ira II :rbesa.
rt ¡Abo	 rio

Ro:) . rto Lopt-?3 Navinionto Nobreza.
I. xo o drE Nlaelaal.a de Moraes.

Martinho Dias Baptista Pire.
Lico Itarb ista.Maithaflo.
eridal Manue( de Almeida.

Leowl Feereira
WOI/1 ,1 Meibete hnoida
il enot . Io Machado cio Lras.
Thitteo da ilesa, e silvo
.Too Franco 3 e Cameego
,Tes TIerenrctilio Vieira, Barbosa.

tonio Alltnnes de campe e
Antonio de Oliveira Leite Junior.
.1o : é Felippe	 Parra:.
José Peres Caitniem.
Aneani.) Lino F:re, ira da Costa.
Luiz de Ma ea.reidia : Monlero.
f:ratici.ato de (liv. ira 3 te rinhn
Frete :**n :"'n	 •sC.• di •era Alves.

1:-rros.
Lueid.oro
Franel cO M:i(iiiatlo da Oliveira.
João Alvo:3 do Oliveira.
Francisco de Paula Azevedo,
Olympio Severine de Almeida.
Jeão de Almeida Pelle.
Jo:•. o José da Sitva.

Comarca da capital de Santa Catimmina

Antonio Paulo da Silva.
Alexandre Jorge de Campos.
.T..ão Vieira Cordeiro.
Mame:hino Gonçalves de Aguiar.
Pedro COUS14110 Teixeira.
Miguel Tarraco.

E3TAD) DE SANTA OATIRRIN

Comarca de S. Mo Baptista de Campo: Na w).-:

Bellarmino Rodrigues França.
Cypriano José Dias.
Joaquim Custodio de Mello.
Pedro Dresson.
Salvador Caetano da Silva.

—Foram remettidas á Recebedoria do Rio
de Janeiro as patenies tios se guintes ornei:tis
da guarda nacional da Capital Federal:
Alberto Ribeiro Pedroso.
Alberto Luiz Martins.
Adolpho Tavares Paca.
Dr. Augnsto José de Almeida Lima.
Cardos Manoel de Andrade.
Francisco Jose Bittencourt Rebati°.
Fernando Luiz Travessos.
Francisco Salustiano de Miranda.
João Baptista da Silva Sobrinho,
João de Castro Novel.
Leopoldo Pinto Ferraz.
Luiz de Oliveira o 801.17.a.
Leão Fernandes.
Manoel :lugusto dos Santos Figueire,
Oscar Gaudio.
Severino Pereira de Mello.

Direettnea G3ral. dc,	 10

Eerediente do dás 25 de sciensiii .o Tr fS9:1

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição cio ordem:

Para que sejam pagas as centas
De 83 .-0. 3e fornecimentos e obras f tes no

Resultai Maritimo de Santa Isabel, durente os
raezes de julho e agosto ultiinos;

Da 38S..200 de objectes para o expediente do
Arehivo Publico Nacional n ) inez de agosto
findo ;

De 275:3387 da despeza feita nos mezes de
julho, agos t o e setembro cot o asseio, illu-
mi no 01,1 e aluguel da casa ocenpada. pelo com.
mando superior da guarda n icional desta ca-
pital

Da 321::!, das despezas do prompto paga-
mento, realisadas n mez (inc o, pele porteiro
da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

Para que os vencimentos de inactividade
do desembargador Casemiro o Senna Madu-
leira sejam pagos. pela Alfai dega da Bebia.

—Remetteu-se ao mesmo ministerio.para os
fins convenientes, cópia dos c ecretos as. 185
de 23 cio corrente mez, autori:ando o governo
a abrir no actual exercicio credito extra-
ordinario de 265:984 para as deepezas da Di-
recb nria Sanitaria da Capital Federal, do La-
boratorio Bacteriologico e di:s hospitaes de
isolamento, o 1518 da mesma data, abrindo
o referido credito.

—Restituiu-se ao Sena3o, devidamente
sanccionado, o autographo ch decreto citado
n. 185 de 23 do corrente.

Dia 26

Solicitou-se do Ministerio de Fazenda a ex-
pedieie de ordem para que t ciem pagas as
contas, na importancia cio 1:84' /$120, de forne-
cimentos feitos em agosto fido ao Instituto
dos Surdos-Mudos.

—Communicou-se ao mesmo ministerio,
para os fins convenientes, hav arem sido con-
cedidos Os CreditOS:

De 200$, solicitado pelo insp reter da Alfan-
ioga do estado do Amazonas p ra oc.correr ás
•espezas com concerto de mi veis e acquisi-
çãe de cartas de sande de que necessita a
Inspectora do sande do porto empene estado.
—Deu-se conhecimento ao insq)ector daquella
alfandega;

De 70afi, so1icita3o pelo inspector de sande
do porto do estado do Piauhy, para occorrer

deepezes semelhantes. — D tu-se conheci-
mento aos inspeetores da a fan'ega e de
eaude do porto.

—Transmittiu-se para os fir.s convenientes
ao inc ano ministerio, cápia do decreto n. 182
de 2 t do corrente mez fixande o subsidio e a
njudl de custo a que terão direito os senado-
res e deputados na proxima le;islatura.

Zle0.:".f.;0'i.3. do Iate)

Minister° da Justiça e Nega cios Interiores
—Diretoria Geral do Interirr — 1 senão—
Capital Federal, 26 de setembro .,de 1893.

Ao Sr. presidente da Centra dos Deputados
—Restituinde, em nome do r. Vice-Presi-
(len to da Republica., um dos a utographostda
resolueão do Congresso Na.ciontl, que additou
providencias relativos ás &eles es federaes de
te) de outubro do corrente atina, para mem-
bros do (Ir:tigres:se Naeienal, e le 1 de março
vindouro para Presidente e Vice-Presidente da
Republica, cabe-mo coininnnicir-~ que a
referida res:clução foi convertida no decreto
legislativo n. 184 de 23 do cora. nte.

Sande et.taternidae le.—Perne silo Lobo.

Tinisterio da Justiça e Negocies Interiores
—Directeria Geral cio Interior —1 6 seeção-
Cedital Federal, 26 de setembro te 1893.

Ao Sr. presidente do Senado—Restituindo,
em nome do Sr. Vice-Presidente da Republica,
um dos autographos da resoh ção do Con-
(P ressa Nacional,concedendo a D. Elisa Augusta
da Silveira Gaivão, viuvas do capitão do ex-
ercito (icei .° de Brito Gaivão, rei:artidamen to
com seus tres filhos, uma pensão do 80; meie.
saca, cabo-mo cornmunicar-vos qtte a alluilida
resolução foi convertida no doeu to lgislativo
n. 186 de 23 do corrente.

Sande e •fraternidade.—Fernerele Lol)o.

José de Abreu Rotim.
Manoel Mariine cio Caevalho.

Roendo de Carvalho.
Manoel Eaphr leio de Carvalho Monteiro.
Antonio do Messias Loureiro.
Mareolino Ferraz de Almeida.
Jeronymo eles Santos Mesquita,
João Siegle.
Marcohno Ayres de Aguiar.
José Pires de Oliveira Dias.
José Ferreira de Capellas.
Vicente Ferreira dos Santos.
Manoel Peitilho. de Camargo.
Germano de Pilar França.
Manoel de Messias Loureiro.
Leopoldo de Castro Neves.
Antonio Lemos dos Santos.
Alfredo Cardoso.
Jose Bello.
Jese de Cerqueira Cesar.
Benedicto Schnerman de Barros.
Alfredo do Couto Viemo..
Benedicto Ferreira da Costa.
Olegario Lemos de Barros.

ESTADO DE S. PAULO

~orça de Don orreges

Manoel Pereira de Toledo Magalhães.
José Pedro de Figueiredo. 	 •
Sebastião de Afila.
Deoeleciano Pegado.
Antonio Ferraz de Arruda Netto.
Cesario Gaivão de Almeida.
Carlos Walder:
Carlos Walder Junior.
José Vale ntim Borges.
Luiz Mendes do Amaral Gurgel.
José Bento Dual te.
Joaquim pereira da Rocha Camarg.
Joaquim da Costa Corrêa.
Arthur Ferreira de Camargo.
Joaquim Lourenço de Avila.
Are: onio Domingaes do Sampaio.
Joaquim de Oliveira.
José Pereira de Barros.
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dades.—Deu-se conhecimento ao director da
Faculdade do S. Pad.° e declarou-se que os
mesmos diplomas deeiam ficar na secretaria
desse astabelceiraen to.

—S : licitou-se do director do primeiro exter-
nato do Gyinnesio :Jacieaal a remeesa, a esta.
semearia d.. Estale de 50 exemplares do pro-
gramma de ensino do mesmo gymnasio.

reinisterio da Fazenda
Directoria, da Cant-tbilidale do Thasouro

~ai
Dia 19 de setembro de 1893

Expelem:e do Sr. director:
Reinet teu -ee:
A' delegacia, fiscal no catado do Paraná o

requerimento em qiie Anna de Lacerda Mar-
tins Moscoso, viuve e inventariante do enge-
nheiro civil Tobias Telt Martins elescoeo,ped.e
o pagamento dos vencimentos que deixou de
perceber como encarregado das obras da AI-
andega de Paranaguá, afiai do que infirme,
eircumstanciadamente o que ~nen relati-
vamente ao mencionado engenheiro, especial-
mente no tocante ao 4 seus vencimentos quando,
começou a percebel-es e tt.é quando está
Pago;

A' Alfamlega de Mentos, de conformidade
com o que solicitou a Directoria de Contabili-
dade de Secretaria da Industrie, em officio
n. 219 do 10 de agosto proximo findo, o titulo
declar -uno da p,msão do montepio creado
pelo d roto a. 101S de 21 de novembro de
1890,e e compete a Joaquim') Pereira de Car-
valho, ã,e do carteiro da administração dos
correi ,. do loanno estado, Francisco de Souza
aima, fsllocelo em 22 de março deste anuo,
a fim ae que seja, pega na d i ta alfande,ga ,a
aline ide penseie,

Autoriseu-so a Alei/adega do estado do
Maranhão a pisar o titulo :Irei , reteria da
pensão do montepio ceceio pelo decreto
n. 94e, A do 31 de outubro de, 1890, que com-
pete á esposa do finado thesoureiro da ex-
tineta thesouraria de fazenda do dito estado,
Jose Gomes. de Souza Gayoso, nos termos (1( 1.

 17 do regulamento annexo ae referido
decreto, visto ter o Sr. ministro da fazenda
resolvido, p .1." despacho de 24 de agosto pro-
ximo findo, dar provimento ao recurso in-
terposto pelo mencionado thesoureiro, remet-
tido com o oficio daquelia, alfandega n. 29 de
8 de julho do corrente armo.

—Re,commendou-se á Alfitndega, de Ma-
neos que providencie, para q se, com a maior
urgeneia, seja remettido o balanço definitivo
mia extincta thesouraria de emenda., relativo
ao exercido de 1891, afim de attender á
representaçãe que, cru 29 de agosto proximo
findo, foi dirigida pela 1° sub-directoria desta
directoria communicando não ter sido ainda
recebido o alludido balanço.

—Declarou-se á delegacia tio Thesouro Fe-
deral em Londres,de conformidade com o que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 1991 deel do corrente, que deve continuar
a pagar ao almirante graduado . Antonio Luiz
von Hoonholtz o respectivo soldo, correndo
a despeza por conta do credito concedido á
mesma delegacia pela ordem n. O de 27 de
janeiro do corrente armo.

— COMM111110011-Se :
A' Alfandega do estado do Espirito Santo

que o ministro da fazenda, por despacho de
39 de agosto proximo findo, resolveu deixar
de conceder o credito de 11:311$, que som-
teu a dita aifandega em oficio n. 17 de 10
lo julho ultimo, visto não existir saldo na
respectiva verba;

A' Delegada Fiscal no estado do Paraná,
para 03 fin4 convenientes. de conformidade
com o que seliciten a dir sdoria de contabi-
l i d •ele da Secretar i a da Industrie, em oficio
n. 3f0 de 26 de agosto proximo findo, que,
par portaria de 11 de julho ult : mo, foi dis-
peesado Jaytne Baliião do 1 a:ar de auxiliar
da commaefie de fiscaliseeão do serviço de
colonisaçlo imo me zino etado;

A' mesma no Pianhy, para 0 .4 fins conve-
nientes, de cmrocruid.Jle cn O qne solicitou
a directoria de contabilista& da Secretaria da

Industrie, ein oficio n. 3e5 do 31 de apeie
proxiino finda que. por aviso de 10 de Julho
ultimo, foi removido o engenheiro José An-
tonio da Silva eleja, do lugar de engenheiro-
tisnei de 3" classe, junto á Estrada de Ferro
de Petrolina ao Piaulty, para servir na
inc mina clas:e no Estrada de Ferro LeopoI-
dino

A' de S. Paulo, para os fins conveniena
tes, do conformidade com o que solicitou a
directoria de contabilidade da Secretaria da.
Induetria, em oficio n. 374 de 29 de agosto
proximo findo, ter sido suspenso por portaria
de 11 do mesmo mez, o engenheiro José Tei-
xeir a Portugal Freire Junior, do exercido do
cargo de fiscal do centrado para a fundação
de nueloos agrieolas no dito estado, de que
cessionario o Banco EvolucioniSta;

A' de Minas Germe, para os fins conve-
nientes, de conformidade com o que solicitou
a directoria de contabilidade da Secretaria da
Industrie, em officio n. B 68 de 26 de agosto
ultimo, ter sido exonerado, a pedido, por por-
tarja de 25 de julho proximo findo, o migre
itheiro José Joaquim de Miranda Horta; do
togar de fiscal das Companhias Brasileira
Tswrens Manhuasse e Caratinga ;

A' Alfandega do estado das Alagoae,
para os fins convenientes; de conforinidade
com o que solicitou a directoria de eontebes
lidado da Secretaria da Industrie, em officio
e. 277 de 29 de agosto proximo findo, terem
sido retnovides por decretos de 3 do mesmo
mez, o engenheiro Francisco José Gomes Cal-
laça do legar de director da Estrada de Ferro
do Paulo Afronso para o do engenheiro-de
porto, com exercido na sução do porto da
Par,thyba, o deste para aquolle legar o ene
1.-re:; I leiro Conetantino Rondelli
* A' da cidade do Rio Grande, para os fins

coltvoniente l lde conformidade cem o que . so-
leetou a directoria de contabilidade na Se-
cretaria da Industrie, em officio n.. 354,-de 26
do agosto proximo findo, terem sido concedi-
dos, per portaria do mesmo mez, 60 dias de
licença, com vencimentos, na [Uma da lei,
ao amanuense de, commissão das obras da
bar, a e do porto daquella cidade Benedicto
Maurell da Silva, para tratar de sua saude ;

A' de Per nambuco, para os fins convenien-
tes. de conformidade com o que solicitou a
directoria de contabilidade da Secretaria da
Industrie, em officios ns. 377 e 384, de 28 e 31
de asrosto ultimo, terem sido removidos, por
desretos de 3 do mesmo mez, o engenheiro
Francisco José Gomes Callaça, do legar -de di-
rector da Estr da de Ferro Paulo Alfonso
para o de engenheiro do porto, com exercido
n.t secção da Para:de/ia, e deste para aquenta
legar o engenheiro Constantino Rondellt;- e
transferido, por portaria de 23 do mesmo mez,
o inepeotor geral do trafego da Estrada • de
Ise . no Sul de Pernambuco, engenheiro çae.
tano Alberto de Castro Nascimento. p ra iden-
tico logar na Estrada de Ferro C ntral do dito
estado, com os vencimentos que lhe compe-
tir;	 •

ee de Santa Catherine, para os fins conve-
nientes, de conformilade com o que solicitou
a directoria de contabilidade da Secretaria
da Indu,tria, em officios es. 375 .e 379 de--29
de a-gosto ultimo, ter sido concedido, por por-
taria de 19 de julho ultimo, ao escripturario
da c,nnmissã,o de terras de Ffiumeneau, no
mesmo estado, Manoel dos Santos Lostada,
um :noz de licença sem vencimentos e por
aviso n. 169 de 2 do dito mez, ter sido man-
dado addir á Inspectoria Geral das Terras e
Colonisação o engenheiro Alberto de Aquino
Fonseca, chefe da cemrnissão de terras em
Itajaity, no citado estado, sendo nomeado
interinamente pare aquelle logar o agrimene
sor Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho;

A' da cidade de Porto Alegre, para os Ilni
convenientes, de canformida,de com o que soli-
c i tou a directoria decontabilidadeda Secreta-
ria :1.i Industrie, ene ()Meios ris. 364,369, 372 e
388 de 26,29 e 31 de agosto ultimo, terem sido,
por portaria de 21 do mesmo ma, concedidos
bus mezes de licença, com vencimentos na

i* . innit da lei, ao engenheiro Francisco d'Avi-
la, ajudante- de 1" classe do 64 districto de
portos maritimos, para tratar de sua sande ;

Expediente do dia 25' de se:e)abro de 189
Remetteram-se
Ao prefeito do Distrito Federei, cem d stino

a repartição de hygiene municipel, o exem-
plar impresso do relatorio sobre mediess
adoptadas pelo governo belga. em execução da
lei do 4 de agosto do 1890, reettiva á falsifi-
cação das substancias aliment

Ao director da Directoria Sanitaria os ex-
emplares impressos de publiceções, relativas

saude publica, feitas pelo rninisteeio do iate-
rior do reino da Italie.

Ao vice-consul do Brazil em Buenos- Aires
copia do aviso de 19 de agosto do corrente
armo em que o Mnisterio da Fazenda declara
não poder ser apelei* leo o pedro relativo á
remessa de collecções de leis e decisões a partir
do anno de 1878.

Aos governedores e presidentes dos estados
exemplares dos impressos, contendo OS actos
relativos á divisão eleitoral dos mesmos
estados e as instrucções para as eleições fede-
a. que se ha de proceder em 3a lie outubro pre-iqx mo.

--
Directoria da Instrucgão

Expediente de 19 de sete:abro ,R3 1393
Co:municiem-se ao Ministerio da Fazenda,

que o 1° oficial da Bibliothecs, Nacional
Raul Villa-Lobos, que foi suspenso do exer-
cido de suas funcções por portaria de 28 de
novembro do anno fim 1 o, até que terminasse
a averiguação de factos que lhe foram ar-
guidos, reassumio, no dia 18 deste mez, o
exercido de seu cargo visto ter shlojulea-lo
em sentença proferida pelo juiz seccio.:al
desta Capital, improcedente a denuncia dada
contra o mesmo 1° official.

Ao Sr. 10 seeret,ario do Senado, foi remet-
tida, afim de ser presente ao mesmo Serrtdo,
copia dos pareceres das congre,gaçaes dos lentes
do Gymnasio Nacional e dos cursos annexosite
faculdades de direito de S. Paula e Recife,
sobre o requerimento dos estuaantes de pre-
paratorios que, por copia. acompanhou a
mensagem do mesmo Senado transrnittida,
por officio n. 254 de 2 agosto ultimo.

Dia 20
Foi autorisado o director da Escola Poly-

technica a admittir a exames Antonio aferi-
ani, ()atavio de Paula Pessoa Rodrigues
Christiano Ottoni Vieira, os dous primeiros
das meterias do 1° atino do curso geral dona
escola e o ultimo da la cadeira do menno
anuo, visto como, segundo o declare i° nos
avisos de 14 de março e 15 de agasto do cor-
rente anno, devem ser oeservadas na
época do armo lectivo de 1892 as ire-emes
prescripções que vigoravam para a primeira,
em que ainda não eram exigidos os novos
preparatorios.

Dia 21
Ao director da Faculdade de Direito de São

Paúto pediu-se devolução do caixote contendo
cartas de bacharel pela Faculdade de Direits
do Recife que, por equivoco, para ah i foram
remettidas, sendo que nesta data se provi-
dencia para que sejam enviadas as perten-
centes á mesma faculdade.

Dia 22
Ao Sr. governador do estado das Alageas

communicou-se haver sido nomea.doeleaccordo
com o decreto n. 1389 de 21 de fevereiro de
1891, commissario do governo federal o enge-
nheiro Claudio Livio dos Reis para fiscalisar
os exames do Lyeêu desse estalo.

Ao mesmo engenheiro foi feita identica
communicação, declarando-se que noa exames
deverão ser observados os peogrammas de
ensino do Gymnasio Nacional, ele que ee
remettem dons exemplares, e enviadas a este
ministerio as provas escriptas dos mesmos
exames e a relação nominal dos approvadoe,
afim de ser publicada no Diar:o Offieate

—Solicitaram-se do Minisierio da Fazenda
providencias afim de que se deel tre á dele-
gacia do thesouro Federal no est tio de São
Paulo e á Alfandega do de Peraambuco que,
sendo de 10:e o preço de cada um dos diploma
impressos do bacharel pelas Umidades de
direito dos mesmos estados, devem os alum-
nos indemnisar os cofres publicas da referida
quantia, medeante guia passada pelas facule
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sido nomeado o 1° escripturario da Estrada	 ril RI BUN AL 1)E CONTAS
por portaria de 18 daquele mez, ter

de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana,
João Antonio Pitta, dos Santos, para o logar
de secretario da dita estrada, com os venci- 	

N. 39 - ACTA DA SESSÃO DE 6 DE SETEMBRO DE 1893

mentos que lhe competirem ; ter sido mau-
dado addir á referida secretaria, em 22 tam-

	

	
Aos seis dias do mez de setembro de 1893, reuniu-se o Tribunal I le Contas sob a presi-

&nela do ant. Sr. Dr. Manoel Francisco Correia, estando presen-ss os Srs. directores
bem de agosto, o engenheiro Antonio de Sal- 
les Nunes 

Belfort, chefe de secção da parte Francisco Augusto de Lima e Silva, José Ignacio Ewerton de Almeida e Dr. Didirno Agapito
da Veiga Junior.em construcctio da Estrada de Ferro de Porto ' Lida e posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.

Alegre a Uruguayana; e, finalmente, ter sido 
exonerado, a pedido, por portaria de 28 do	

Foram apresentadas, devidamente processadas, e, depois de aerificadas, mandou o
citado mez, José dos Reis Belo, do togar de Tribunal registrar, as ordens de despeza constantes dos avisos, ollcios e requerimentos

estado do Rio Grande do Sul.

	 seguintes:3 °Metal da administração dos correios do 	 Relatados pelo Sr. Lima e Silva* 
Ministerio cht Marinha-Declarou-se terem sido concedidos os se-	 Avisos:gUintes creditas:

A' Alfandega do estado das Alagas, de

	

	
N. 1939, de 29 de agosto lindo, pedindo que, á conta da rubeica e Balisamento de

Portos s do °xereteio vigente, seja a Alfandega do Maranhão habilitada com um credito de
eontbrmidade coxa o que solicitou o Ministe- 1 :600$000.rio da Justiça em aviso n. 2879 da 19 de
agosto proximo findo, por conta da consigna-

	

	
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo da:. sessões, ordenado o

ção - Material - da verba-lnspectoria Ge- registro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distriboição de ereditos deste
Ministerio:ra/ de Sande dos Portos-do mesmo minis- 	 Avisos :terio e do actual orçamento, o de 64$, solici-

tado pelo inspector de sa.ude do porto do

	

	
N. 1935, de 29 de agosto findo, pedindo que a Alfandega do Maranhão seja habilitada

com o credito de 18:700$ á conta da rubrica c Combustivel », do actual exercido;
dito estado, afim de ser applicado ás despe- 
zas com os concertos e aprestos de que no-	

N. 1945, da mesma data, idem, que a Alfandega do Rio Grande lo Sul seja habilitada
com o credito de 13:725$, á conta da rubrica e Obras »;. ~sita o escaler ao serviço das visitas

sanitarias ;

	

	
N. 1957, de 30 do dito moz, mandando pagar a quantia de 5:831$729, iraportancia do

gaz consumido pelo Arsenal, Hospital e Secretaria de Estado em je.neiro e abril ultimos;A' de Porto-Alegre, por conta da verba fornecimento de duas meses á Escola Naval e passagem conced das pela Companhia-Empregados das repartioões e legares ex- • Untos - do Ministerio da Fazenda e do ao- Nacional Costeira em junho findo. Registrou-se a quantia de 4:771$729 nos aa 13 e 17,
deixando de ser a de 1:040$, relativa aos §§ 24 e 28, por falta de cred. to ; etual orçamento„o de 93:850$,de accordo com 

a demonstração que acompanhou o seu officio	
N. 1966, da mesma data, pedindo que seja a Alfandega de Urugt ayana habilitada com

o credito do 941:105$ á conta da verba e Reformados ».a. 38 de 7 de julho deste anuo; 	 Mandou o Tribunal que se notasse na acta.A' de Manáos, por conta da verba-Empro- 	 Ministorio da Guerra :gados das repartições o legares extinctos-
do Ministerio da Fazenda e do actual orça-

	

	
Communicou o Sr. director ter o presilonte, no intervalo das sesEões, ordenado o reges-

mento, o de 12:145$, de aceordo com a tro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuiç ão de creditos deste
Ministorio :demonstrarão que acompanhou o seu ofilcio 	 Avisos :n. 9 de 22 de julho ultimo ;

A' do Maranhão, por conta da verba- Em-

	

	
De 22 de agosto findo, pedindo que, por tolegramma, seja a Alfandega de Sergipe habi-

litada com o credito de 1:000$, destinado ao pagamento das despezas que so têm de fazer
pregados das repartições e legares extin- por conta do a 40 e Directoria Geral de Obras Militares »;otos- do Ministerio da Fazenda e do actual
Orçamento, o de 61:061$976, destinado ao pa-

	

	
De 25 do dito moz, mandando pagar ao tenente Quartel Mestre do Collegio Militar a

quantia de 300$, proveniente do deeeezas mitelas do me.z de julho ultimo ;gamento do pessoal extincto existente na dita 
repartição, de accordo com a demonstração

	

	 Da mesma data, idem idem do director da Fabrica da Potvora da Estrela a quantia de
132$194, proveniente de dospezas miadas do mez de julho ultimo ;que acompanha o seu oficio n. 20 de 15 de 

julho ultimo ;

	

	 Da mesma data, idem idem a quantia de 2:337$820, proveniente de transporte do tropa
e fornecimentos de artigos do expediente feitos á Contadoria Gera? da Guerra e Hospital

A' delegacia fiscal no estado do Piauhy, por C nitrai do Exercito, pelo Lloyd 13razileiro e diversos negociantes ;conta da verba-Empregados das repartições 
e Jogares extinctos - do MinIsterio da Fa-

	

	
De 29 do dito mez, idem idem a A. J. Peixoto de Castro e outros, a quantia de

57:965$695, proveniente de fornecimentos feitos á Intendencia da Guerra;zenda e do actual orçamento, o de 10:300$, de De 30 do dito mez pedindo que por telegramma se providencie pua que á Alfandega
accordo com a demonstração que acampa- de Sergipe seja distribiutio o credito do 6:945$637, destinado ao pagamento das despezasnhou o seu oficio n. 22 de 8 de julho ul- 
timo ;	 que tem de fazer, por conta d i rubrica 10° e Inspectoria Geral do Serviço &Asnaria do

Exercito ,P ;A' Alfandega de Aracajú ;

da Fazenda e do actual orçamento, o de
partições e legares extinctos - do Ministerio corrente exeroicio, a saber :A' Alfandeen do Ceará :

Da mesma data, idem idem, sejam distribuídos os seguintes cre/itos para despezas do

5:000$000

Por conta da verba-Empregados das re-

19'729$62,8, de accordo cem a demonstração a 10.° « inspectoria Geral do Serviço Sanitario se pessoa/ 	
a 14. 0 e Corpos arregimentados is 	 . 	 	 30:000$000

que acompanhou o seu oficio n. 158 de 1820:000
de julho ultimo ;	 § 15. 0 « Praças de pret » 	

De conformidade com	 a 16.° o Etapas» 	 	 30:00000
o que solicitou o Mi-	 A' Alfandega da Bahia :nisterio da Guerra, em aviso de 22 de agosto

proximo findo, por conta da verba-Directo- § 10. 0 a Inspectoria Geral do Serviço Sanitario e, pessoal
A' Delegacia do Paraná :ria Geral das Obras Militares -do mesmo e 15. 0 « Praças de pret » 	ministerio e do actual orçamente° de 1:000$,

afim de °ocorrer do pagamento das despezas Importando todos em 	que teem de ser feitas por conta da referida
rubrica;	 Mandou o Tribunal que se notasse na acta.

Relatados pelo Sr. Ewerton de Almeida :-A' delegacia do Thesouro Federal em 
Londres:	 Ministerio da Justiça e Negocios Interiores :

Avisos:De conformidade com o que solicitou o
Ministerio da Marinha, em aviso n. 1882 de	 N. 2123 e 2597, de 6 de junho e 26 de julho findos, pedindo que so indemnise o director
23 de agosto proximo findo, por conta da geral interino da Assisteneia medico-legal do alienados da quantia de 18:342$300, que

despendeu nos mozes de março o abril ultimos ;verba-Corpo da Armada e classes annexas- 
do mesmo ministerio e do actual orçamento, 	 N. 2612 e 2926, de 27 de julho e 29 de agosto, idem idem alem, da quantia de
O de 2:250$, para °ocorrer ao pagamento do 21:53%130, idem com a mesma Assistencia ;
soldo a que tem direito o contra-almirante 	 N. 2867, de 21 de agosto ultimo, devolvendo as contas de naterial da Brigada
Joaquim Antonio Cordovil Maurity, a partir Policial, relativas aos raezes de janeiro e fevereiro, o janeiro,

	
esclarecimentos sobre as

de 1 do referido mez de agosto ultimo ; 	 duvidas suscitadas pelo Tribunal.- Registrou-se de 	 1:80%000, e de fevereiro
De conformidade com o que solicitou o Mi- 8:767e000 ;N. 2884, de 23 do dito ITICZ, conummicando, em additarnento ao aviso n. 1327 de 27 denisterio da Industrie, em aviso n. 1514 de 19 março ultano, que o ordenado do juiz do direito em disponibilidade, austiniano Raymundode agosto proxime findo, por conta da core 

signactio-Fiscalisação do serviço de immi- Freire, devo ser pago, a cont-ir ,1:3 10 do janeiro deste anuo, data do Decreto que o consi-
dorou em disponibilidade, e não do da organização judiciaria do Estado do Rio Grande dograça° no paiz e no estrangeiro-tia verba Sul, visto que nesta °ocasião achava -se aquele juiz no gozo de prsrogaç"ão de licença.-Terras Publicas e Colonização-do mesmo híandou o Tribunal annullar dos vencimentos do referido juiz a importaricia de 58$060 ;ministerio, e do actual orçamento, o de 

frs. 66, afim de indemnisar o consul do Brazil 	 N. 2994, de 4 de seteicd:ro eorrute, pedindo que se in temnise o porteiro cia Secretaria
.eln Barcelona de igual quantia que de,pen- do Estado deste Ministerio, Luiz Ferreira Maciel, da quantia de 200$740, proveniente de

repatriação e deápezas miadas por elle e:rectuadas ; edeu em julho ultimo, com a r 
internação de 12 inImigrantee hespanlujeS,

	

	
N. 2095, da mesma d, te, idem, que .se pagtle a (In ...Miado 35:704:;106, idom, do venci-

mento do Corpo de Boinbeife:!, relativo ao mez do asosto lindo,

15:000$000

20:0N$000

120:000$000
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Communieou o Sr. director ler o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o
registro das seguintes ordens de despeza, ror já o terem sido outras de igual natureza :

Avisos :
N. 2727, do 8 de agosto, pedindo que se indemnise o capitão fiscal interino do Corpo de

Bombeiros, por despezas miadas realizadas em julho ultimo, da quantia do 384600;
N. 1795, do 14 do dito moz, idem o pagamento dos ordenados dos juizos de direito em

disponibilidade, José da Cunha Teixeira, David Cavalcante do Rego e Albuquerque, Joaquim
Guedes Corrêa Condim e Francisco José da Silva Porto. Registrou-se, quanto aos tres pri-
meiros, a important-ia de 7:204000;

N. 2811, do 16 do dito moz, idem idem, da quantia do 6:605$491,[proveniento de forne-
cimentos feitos ao Corpo de Bombeiros ;

N. 2879, de 19 do dito mez, idem, que à Alfandega de Maceió seja concedido o credito
do 64$ para despezas com concertos e aprestos para o escaler do serviço sanitario ;

N. 2886, do 23 do dito moz, idem, que se indemnise o ministro brazileiro em Portugal
da quantia do 140$400, proveniente de telegrammas sobre a epidemia do cholera-morbus ;

N. 2888, da mesma data, idem, que á Alfandoga da Parahyba seja concedido o credito
do 2:000$, para o pagamento do ordenado do juiz de direito em disponibilidade Antonio Sil-
vano Gonçalves de Andrade, desde 1 do março ultimo ;

N. 2900, de 28 do dito mez, i • lem o pagamento de fornecimento de material feito á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, na unportancia de 6:420$502

N. 2901, da mesma data, idem idem da quantia de 204$, proveniente de encadernações,
na Imprensa Nadmal, para a Bibliotheca Nacional

N. 2908, da mesma data, idem idem idem de 40$, idem da traducção de uma obra para
o Pedagogium ;

N. 2911, da mesma data, idem idem do ordenado do juiz de direito em disponibilidade
Francisco Francinfle Aguiar, na importando. do 2:400$000 ;

N. 2925: de!29do dito mez, idem idem á Companhia o Lloyd Brazileiro o, por passagens
concedidas á coMmissão incumbida de escolher local para o lazareto, em Pernambuco, da
quantia do 513$680;

N. 2940, de 31 do dito moz, idein idem do ordenado do juiz de direito em disponibilidade,
Antonio da Silva Antunes, idem de 2:400$000;

N. 2979, de 3 de setembro corrente, idem idem do &darto dos serventes do Pedagogium
idem do 180$000;

N. 2083, da mesma data idem idem da quantia de 500$, proveniente dos vencimentos
dos empregados de nomeado do director do 10 Externato do Gymnasio Nacional. Regis-
trou-se 400$000;

N. 2997, de 4 do dito mez, idem idem do vencimento dos empregados do nomeação do
director do 20 Externato do Gymnasio Nacional, na importanoia de 530$000. Registrou-se
360$000

N. 2908, da me:31114Mb, idem idem do salario dos serventes da Bibliothoca Nacional,
idem idem de 426$776

N. 2999, da mesma data, idem idem da gratificação do machinista ajudante da mesma
Bibliotheca

'
 idem de 110:$000 ; e

N. 3001, da mesma data, idem do salario do servente do Supremo Tribunal, idem
de 60$000;

Oficio do director da Contabilidade da Secretaria de Estado deste Ministerio, de 31
de agosto findo pedindo o pagamento dos vencimentos dos serventes da mesma Secretaria,
na importanoia isde 720$000.

Man lou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio da Industria. Viação o Obras Publicas:
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o re-

gistro das seguintes ordens do despeza por jà o ter sido a distribuição de credites deste Mi-
nisterio :

Avisos:
N. 1301, do 25 do julho ultimo, .pedindo o adiantamento da quantia de 6:125$346, ao

administrador da hospedaria do iinnugrantes em Pinheiros, para pagamento da folha do
pessoal administrativo;

N. 1530, de 22 do agosto findo, idem, o pagamento do vencimento do engenheiro Hen-
rique Christino da Silva Guerra, chefe d .?. secção da estrada de ferro de Cruguayana, addido
á *directoria geral das estradas de ferro, na importancia de 5:222$000;

N. 1549, de 24 do dito 'noz, idem que se infleinnise o engenheiro fiscal da estrada do
ferro Mogyana, da Ressaca a Santos, no maximo de 60$, proveniente de fornecimento de
expediente de escriptorio ;

N. 1552, da mesma data, idem o pa gamento de despezas miudas da Inspectoria Geral das
Obras Publicas, na importancia de 530$320;

N. 1557, da mesma data, idem ideia á Companhia Lloyd Brazileiro, por passagens con-
cedidas a empregados no prolongamento da estrada de ferro do Baturité ao Sul de Pernam-
buco, idem de 634$500;

N. 1559, da mesma data, idem idem do concertos de reposteiros da Secretaria de Estado
deste Ministorio, idem do 120$000;

N. 1562, tia mesma data, idem idem da. reconstrueção do calçamento levantado para
execução do reparos e melhoramentos do serviço do distribuição d'agua, idem de 3:326$515;

N. • 1509, do 25 do dito 'noz, idem idem de objectes de escriptorio fornecidos á Inspectoria
Geral das Terras o Colonisaç.ão, idem do 18l$392;

N. 1570, da mesma data, idem idem, de publicações feitas, n'0 Tempo em proveito
da mesma Inspecteria, Fiem do 92$000;

N. 1571, da mesma data, idem idem, á Companhia «Rio do Janeiro City Inaprovements»,
por fornecimento de apparelhos etc., idem do 1:075$000 ;

N. 1573, da mesma data, idem idem, de objectes de escriptorio fornecidos á repartição
central da lnspectoria das terras, idem de 286$300;

N. 1578, da mesma data, idem idem, do publicações no Jornal do Commercio, em serviço
da Inspectoria das terras o colonisação, idem de 260$400

N. 1579, da mesma data, idem idem idem, n'0 Tempo, em proveito do serviço de
colonisação, idem do 24$000 ;

N. 1580, da mesma data, idem idem, de transporte de material para as obras da caixa
d'agua do morro de Santos Rodrignes, idem de 1:18 0$935 ;

N. 1590, da mesma data, idem idem, do publicações na Imprensa Nacional, pela
Secretaria de Estado deste Ministerio, idem de 321$100 ;

N. 1591, de 26 do dito mem, idem idem, de objectes de expediente fornecidos á Inspectoria
geral das estradas de ferro, idem do 359$500

N. 1598, de 29 do dito mez, idem idem idem idem, á Inspectoria geral das terras publicas,
Fiem do 168$300; o

N. 1600, da mesma data, idem idem do material fornecido á Inspectoria geral das obras
publicas, para os trabalhos de construcção da, 3a linha do encanamento geral, idem do

•
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*orneias : •
Do Dn. aoti'n,	t:',oatabili ,lada	 Socrotath da Esta l o c4.):; • 1)1inistaia, da 31 d..)

Enda, rea.altendo a falha dos vencia:autos das serventes da elastia. Repartiaão, ua impar-
taneia de 1: a:504O00

Da a ;a:mil.-Ara ti e1 da Conipanhia tIty Icapravameale da masa) data, pa liada o
paaainanto . do venein,anto do servente da mesma rapartição, Lie a de 7,5,;;640; e

a ts ustezalas t1 taaao, •a t aaaaaa tiei	 aaa ata.a 1A:3!fi 1 :13.71, da

aiandon o Tribunal ¡lua so notasse aa aata.
acate:11ns pala 1na Iddimo Juidar

niste ria da Jo ;tia oNtagocies [ateria' 	 :
A -5; i

ti 3 2à	 aa ist) dal), a) a	 a) .1, :atam 1 t 	 ;a 11 '13	 n. 1528,
te 2,3	 V., a'ria- la o e .a.)i't )	 O : A .A..' 1 i 035:12531)5, p a iive u 0raã

s! aeia. Ragistroa-m, entaialaa !a O . 1' r:i.) mal oaa. no n p -sOr o
c'd') 1 ':"..':!')•tiva: ora.lisaaisaved a oaa. e aania. da art. 3") da 1 3 .21'..1 1. s.) 11. ila:;	 17

de ti uie:::aa(,
/it...1•:::)•1:( In iu	 vae, a Obras Publi.ats:
Avias :
'N • 1 )d. da 19 da a aasta dal), paliado I 13 aa. 1JJi0,4LUtEu ?itt).).11t 	 t p3it.)o era-

dito I. 5:15	 ca.)] dastinaa on:!orrar às da;paza: '3:).11 a d .: atlial, ,a) ,I) eaateaeta aam
Compladt i a Ri'aziloira Toreens, !atm. aia lia71aa	 t)raaa no ralaan) Estalo, caran lo a das-
pna	 canta da ao adga aão de1.0 ...0:a0J	 tç-ia do immi grantas em virtude
,;.) coa — •at.a. e aieliçasa; da tarra a	 d	 n. :1.	 t. 0", da vigmt lei 3 lt:t
111 ' 	1 t	 1.	 5...31`10 a . 1 . : • , a):::a ear	 aer	 ”:.)'.-•.::11)ro

leaa •ta a-aai,!) 	 ; 1	 p! i sae-r . 1,	 1. t): a aia	 ;
.	 de 25 .a.) dia) cace, ataa) ¡ l ua :a adi tal,: ao	 1:0drL:1(;:,

ela e	 I:	 evita Ii cal:sign	 .1a 15:o0;.1;:, da•dinada a 	 tk)

Ca: .t	 1)1	 ; ti j i CaltiV'a 133, ata., a. et-V.:1 4.11 . 13 510 . 3)3, da qual prasta• .a contis.
latal i aan o Tribunal:

N.-a) lat: ;tda;	 egis l,a i:
Ralatado polo Sr. Ewerton de Almeida:
O evio

1105, tio id do março ultimo, do Ministerio da Justiça e Ngaados Interiores, pedinlo
1: Lt flinntia do 3: 142, praveniente de obras ox:cintnil : t; em um preprio na-

cional eito à Qainta da boa-Viata, palas razõas conslantas das iaibrui„-ções do Superinten-
dente .) da Quinta da Doa-Vista, e do zalador das proprios nacionaes.

Rala lado pelo Sr. Didimo Junior
nviEn

N. 1517. de 24 da agosto findo, do Ministerio da lialustria, Viação e Obras Publicas,
ea ...azado ao da Fazan•la, cópia do decreto n. 1510 de 10 do mesmo maz, concedendo á

1111111 11 .:itra - ia II'? Perro Norte de S. Paulo, prorogação do prazo par 24 m zas para
cai:alusão das tawas da Estrada de Ferro de 1 aubatà a Ut) ;taba, da lu é concessionaria
por tallar :ta Poder Exactitivo conmetencia para, a prorogação do que sa trata, á vista da
dispasição do :LR. 61, n. 2, da lei n. 126 B do 21 de novambro de 1802.

No foram Lambem registrados, no intarvailo das sessaos, por tio ;pacho do Sr. prosi-
dento, tio accorlo CIATI a deliboração do Tribunal toma ta na sessão da 25 do maio ultimo,
por est:traiu esgotadas as respectivas verbas, os avisos sagaintas do Ministorio doa Negocias

N. 1942, da 29 a a)sto findo, mandando pagar .) quantia de 103:211)3532, prova-
uiaule da farnaeimonto de diversos artigos ao Coatur i sa titio Geral da Armada e arsoaal
d ei Marii111:: desta Capital, nos mezas da Jitil, mai a piabatu ago.)ta d 1 s ta anuo

:s.:. 1035, da 30 do dito .nez, idem idem, a Nary Ca', a qu — tia da 4$125, Haat de
antigas 1ai naados	 tionsporte Itaóca », nu moz da • aiho ultifflo, por conta da verba

Nin::ições Navais »
N. 1903, da mesma data, polindo ser habilitei:1a-altatad.4,-a. tia. Cidada da Rio Grand()

da sul, com a credito da 8:400$ à conta da verba « Mateeial lo Couatrucção Naval », do
iaaaal exercido ; e

N. 1972, do 21 do dito mu, Mona o paaaimanto ti Ti-laia da 40,37000j, proveniente
.le farm:eia:entoa tio divarsJs artigos ao Co: junisaarialo G mal da Armada nos mous da
inalo, julho e agasta do torrente a-nao.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente enc..a .rou a sessão, e designou o dia 14 do
corrente para a proxima.

E, para constar, ou, Ignacio do Loyolo, Gomes da Silva, secretario do Tribunal de Contas,
lavrei a presente acta, que, dopois da lida e approvada, vai assig,nada polo presidente e
direatores.— M.	 Coriwia.— Lima e Silva.— Etve..tea de Almeida.— Didimo Junior.

Mittialwado da Cauarra
Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de

Janeiro, 22 de setembro de 1893.
A' Repartição do Ajudante General—Tendo

regressado ao estado de S. Paulo o batalhão
academie° que alli constituiu-se com o fim de
defender nesta capital a causa da legalidade
ameaçada com a revolta, por serem actual-
mente noce,ssarios seus serviços naquella
estado, o Sr. Vice-Presidente da Ropublic.a
determina que, por interinedio dessa repar-
tição seja o referido batalhão louvado paio
modo correcto e exemplar com que se houve
durma() a sua parmauencia nesta cidade, con-
tribuindo efficazinente ao lado das forças
lego.es para a repressão daquella revolta e
agradeça-se a esse corpo patriotieo a valiosa
cooperação e ded i cação guia prestau naga7-
verno.—Aatonio Eride (; twavo Golvi7o.

--
Minis t(a. io	 Negodos de Guerra—Rio de

Janeiro, 25 de setambro de 1893.
Sr. ministro da justiça e nego&os int

--Tt:itd.o o goverilo aasol vido abolam venci-
mentos de campanha na() st") aos otliciaN o
proça tia nor i'ct dota. sg;:in rn	 ) COMO aos

da guarda nacional, batalhões Tiradentes.,
Academico e 23 do novembro, em effectivo
serviao nesta Capital Federal, assim vos de-
claro para os fins convenientes e de ordem do
Sr. mit	 Vice-Presidente da Republica.

Sande e traternidade.—Aatonio Eneas Gas-
toco (;-(fl eao.

tur cf.o. Induatria,, ViaÇãO e
t"..).,i'as Publicas

_
E...2 ,edieme de	 de seteíumTto de 1893
Pai por portaria deata data, nomeado lute-

rinamonce para o cargo- de fiscal junto a Com-
panhia Geral de Melharamentas do Maranhão
o cidedão Manoel Francisco da Cunha.

anz eln•!
Exped:eae de 25 de seiembro de 1303

Ao chefe da com:ais:são ,le compras na Eu-
ropa, conummicando que, para novos con-
tractos de fornecimento da nratcriae, a ln-
spe.ceita Cera! d. 0eat Publicas p.a-atara a
convenienein da continuar a praxe na re-
tenç'ío da. pede de pagamento, como caução,
at(', a0 recebimento CO material,



Quarta-feira 27	 DIÁRIO OFFICIÁL	 Setembro [1893] .112 31

REDACÇÃO
—

Fizabricatytao do ifassueor
Continindo do n. 233

Afiador da navanas
Ao fim de certo tempo de trabalho as navalhas preciaam ser

de novo afiadas, havendo para isto uma machina de afiar, com-
posta de um disco de pedra, tendo no centro mu eixo do ferro.
Este disco 6 collocado sobra montantes em um engradamento
qualquer o recebo movimento por intormedio de unia polia adap-
tada a uma das extremidades do seu eixo.

Em face do disco colina:laia um seetemamecanico de translação
por meio do qual a navalha move-.m lateralmente, em direcção
parallela ao eixo da pedra, apresentando toda a exaensito do sou
gume á corda do disco para sor uniformemente afiada.

Ha dons typos de navalha: as navalhas simples de gume
rectilineo e as navalhas cannaladas, cujo gume apresenta a
fôrma do uma beira do telhado.

As primeiras resistem a um trabalho continuo da 10 a 12
horas sem carecerem ser afiadas. As segundas nau podem ir
além de 6 horas.

Estas, porém, a sabor, a cannelladaa, toem a grande vanta-
gem do produzir talhadae do menores dimensões, que diminuem
notavelmonto o espaço naoivo ima vasos difusores, circum-
stancia esta de alta importaacia para o processo de difusão.

Deve-se, pois, preferir o typo do navalhas cannalladas (i),
porque o recto de carecerem de mais frequento afiação pouco
influe, pois, ha a maior fileilidaade na substituição dos caixilhos
nos respectivos discos, trabalho que exige unia parada, apenas
de 2 a 3 minutos do corta-comas.

Bomba da alimentação para a difusão

O trabalho da difftisão opera-se, como sabe-se, pela circulação
de uma corrente d'agna que percorro a bateria.

Esta agua é elevada a uni tanque, para tal fhn installado
no alto da dita bateria, por unia bomba cominam de duplo
efeito para que a agua ~erva-se no referido tauque sempre
no mesmo uivei.

Motor

O corta-emanas, o elevador, a bomba e o afiador do navalhas
sito movidos por um motor, independente dos demais serviços da
fabrica.

Bateria de difusão

A bataria do difusão coagido•se de uma sede do vasoa dis-
postos em circulo ou em (Nitro alinhamento recto sobre columnas
e traves do forro, a cinco matroa acima do uivei • do gelo,
mais ou menos.

Os vasos difusores são cylindricos ; a parte superior tom,
porém, uma secção conica, terminando por outra cylindrica de
menor diametro, apresentando o todo a fôrma de frasco do
tinta.

Na parte superior tem este vaso uma tampa que gyra sobre
um eixo vertical preso ao pescoço, isto é, á parte cylinfirica mais
estreita. Esta tampa fedi taae por meio do pararas) de pressão
e junta de borracha.

Na parte Inferior do difusor ha um fundo inovei que func.
elona de cima para baixo, sobre eixo horizontal.

Este fundo é duplo sondo a parado interior formada por um
diaphragma, crivado de pequenos °Meios, o qual serve de
filtro quando, durante as operações da difusão, efectua-se a
passagem do liquido de um para outro difusor.

O fundo inovai tem uma cauda que sorve de contra-peso.
Nesta cauda ha um parafuso, cuja basto se prolonga até á altura
da tampa do difusor de modo a ser manobrado da plataforma da
bateria, para as operações do abrir e fechar os ditos fundos,
Isto é, para carga e descorga dos diffuaores.

Na p arte %imota ao contra-pcso tom edito fundo um systema
de lingueta e encaixe que o fecha adidamente, manobrando-se
tambem da plataforma.

Embutido na face inferior do difusor acha-se um tubo de bar-
racha que, depois do fechado o fundo, raeobo agua em praseão
quo o faz ftmccionar cano junta hydraulica.

Cada difusor é muuldo de um eal,risador, que é um vaso mul-
titubular, cuja minara está em comnamicação com o recipiente
de vapor o polo interior dos tubos circula o liquido contido nos
difusores.

Este calorisador communica pala parte inferior com o respe-
ctivo difusor por um tubo apropriado o teia na sup3rior um sys-
tema de valvulas por meio alas quaes effectuanasc as oporia:5es
da difusão.

Estas valvulat; são em numero de tres :
A la communica o encanamento gral d'agua cora o difusor,

pela parte superior deste ; a 2 s põe em communieação o calorlaa-

( 5) Sio estas as navalhe aa3pLa	 r wlo. casa Saugerbauson nas suas instal-
130es do ditrusão da ranna.

• •	 '
dor com o difusor segminto;t :inibam pala parte superior deste;
e, fin Umente, a 3 1 comnitinica o cslorisador COM o ;a:cana:dento
arai! do co Ido.•

A cana.ra intertubular do calorisador communica com uma
caixa de purgação automatica para eliminação das aguas de con-
densação.

Na tampa do difrueor ha uma torneira de ar, a uai serve para
escoamento do ar miando, depois do cheio do talhadas o fechado,
introduz-se o liquiao oni circulação.

Tambem serve esta torneira para purgar o vapor mio algumas
vezes se forma no difusor por descuido do 01)31`ar10.

Além desta ha um jogo da torneiras que sorvera às juntas hy-
draulieas e uma para o serviço do ar comprimido, empregado na
extracção do caldo.

Na parte superior do cada calorisalor ha mu tharanomalao tosa
ndiaa a temperatura do caldo que por alui traneita. tle.r„Imoute
ito adoptados para esta fim os thermomotros denominados t trol-

podasimetros, de mostrador como 03 mano/adros, porque a sua
leitura faz-se do longo, com muita oxacti alão, o que é impor-
tante.

A bateria é munida de seis encanamentos, a saber : um para
a agua em circulação, outro para o caldo, outro para a agua em
pressão, das juntas hydraulicas, outro para o vapor mie aquece
os calorisadores, outro para as aguas de condensação o, sinal-
mente, um para o ar comprimido.

Ao lado da bateria de difusão colloca-aa uni redpianto com
escala graduando a sua capacidade, o qual salive p ira medir o
caldo extrahido.

Por baixo da b ;teria da difusão ha uma !asa cai ettj0 ca rp
acha-se um parafuso de Archimedas, (pia é ntaviti,.. 11,2!(»-immrto
motor do corta-manas. Nesta fossa é desemacem:Ia o baaaço
difusão, o qual o referido parafuso conduz ás respectivas prensas
ou moendas para tomai-o apto a ser empregado como cambas-
tivel. (5)

Junto da bateria devo collocar-sa tuna moea com instrumentos
e reactivos precisos para o oxama da densidade do caldo, da alca-
linidade do mesmo e tambem para a determinação da permita-
(min do assucar deixada no bagaço, °perneies estas que serão
adiante descriptas.

Manipulação de bateria de difusão

Danada de ter varitic alo que todas as valvulasque columniann
o encanamento aclarai fragua ( denominado —de eireadação )
acham-se fechadas, começa-se o trabalho pala fama seguinte

Estando o primeiro difusor carregado do talhadas introduz se
agua ao respectivo encanamento fazendo-a transitar por 3 ou 4
calorisadores onde é ella aquecida do modo a. ter attingido a
temperatura do 90° C' no calorisador do referido difusor.

Fechada a tampa deste o talas as suas val talim, ficando
sómenta aberta a torneira de ar, :atuada na dita tampo, abre-ao

valvula que communica edito catorisador com a aal to lidador
do mesmo difusor.

A agua, penetrando neste difusor por essa, parte, encho-a
de baixo para cima, banhando por essa fôrma as talhalaa de
carnais que alui se acham.

Conservando-se aberta a torneira de ar, collocada na t impa,
logo que a agua ahi se apresenta fecha-se a dita torneira que
indica que o difusor acima-se completamente cheio.

Pedra-se então a val aula que dou antrada ao liquido no difusor
de baixo para ciou: o abra-se a que cammunica com o encanamento
onde faz-se a circulação, o que da lagar á inversão da eowenta
liquida que então caminha no difusor de cima para

A' primeira oporação pela qual faz-se o liquido peia:trai* no
difusor de banto para cima, deram os allemães o nome do
maischen — que os francezes traduziram por mdeltage — e nós,
cai falta do melhor traducção, podemos tenham adoptar — me-
cha/gela.

Procedendo da mesma lama corn os di fiai fora a que sa forem
subsequenteinente cabendo do talhadas, depois do uni cario
numero do operações terá o liquido em circulação attingido a
uma densidade convenionte para entrar ma fabricação.

A operação pela qual extrahe-se o liquido para entrar em
fabricação, denominada pelos allomãses ab3ieelient e pelos fran-
ceses —soutirago, — á qual Iodamos dulia:aluar extrcieç .To, —
executa-se do modo segninto

Tenha-se a valvula 'que communica o difusor seguinte com o
encanamento no qual circula o liquido e abrase a que coimai/ides
o mesmo encanamento coai o catalisador do difusor do que se
pretende extrithir o caldo. Peito isto abra-se a %advida que
communica ainda o mesmo encanamento com o recipiente gra-
duado no qual o liquido escoa-se à vontade do operador.

Extrallida a desejada quantidade de caldo, feche-se a •valVula
geral do encanamento :aaaim como a que punha c.a communiea-
ção o calorisad ar do difusor com o mesmo encanamento abra-se
a do difusor saguinta, que S3 havia fechado para praticar-se a
extracção.

Quando se pretendo descarregar um difusor cuja; talhadas se
acham sufficientamento esgotadas procedo-se do seguinte modo:
fecham-se as valvulas do todos os encanamentos que com-

(11 Nas brdo •ios ern V.ntt.t e:»pregant alguns e .:cu,tluct.sres ma condutor ou
ela seta thu em lagar tio parafuso.
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muniam com este difusor deixando apenas aberta a commu-
nicação com o difusor seguinte, por intermedio do respectivo
calorisador.

Introduz-se o ar comprimido, o qual, penetrando pela parte
superior do difusor, impeli° o liquido, ahi contido, para o
diffasor seguinte.

Fechada a respectiva valvnla de ar comprimido, desaperta-se •
o parafuso de pressão e abre-si a tampa do difusor, e em
seguida abre-se a porta do fundo para descarga do bagaço, o
qual cabe na fossa, ficando inteiramente vazio o difusor cujo
fundo é Imo fechado para de novo receber talhadas e entrar em
circulação.

A manipulação de uma bateria de difusão é uma operação que
não (ffrace a menor dificuldade porque as manobras sendo
sempre as mesmas depressa gravam-se na memoria do mani-
pula:10r. Um individuo do regular intelligencia ao fim de um
/lia de trabalho manipula-a com toda a regularidade.

SEGUNDA SECÇÃO
vun.ruiciAçÃo

CAPITULO III

DEFECAÇÃO

A dafecação è a aparação pela qual se obtem a purificação do
caldo de canna, quer soja este extrahido por pressão quer por
difusão.

Tratando-se da difusão pensou-se realizar este trabalho nos
maneios vasos difusores, o que simplificaria consideravelmente

oparações da fabricação diminuindo mesmo o material da
fabrica, pois assim dispensar-se-Mam caldeiras, filtros, encana-
mentos e mis aceessorios que demanda esta secção da fabricação.

Efectivamento chegou-se a um resultado muito animador
obtendo-se caldos perfeitamente tini pidos e de uma irreprohonsivel
Pureza.

ra canseguir cate resultado era necessario rogularisar a
tempera lura ao modo a ter o maximo (900 a 1000) nos unimos
difusores por onde transitava o caldo, os quaes em gyria de
fabricação chamam-se de cabeça e o minimo (40° a 500) nos pri-
meiros, aos quaos denominam-se de cauda.

A extracção devia tambem sor feita com muita pareimonia,
abrindo-se pouco a respectiva valvula para que o liquido se es-
coasse lonta menta, afim do não alterar a temperatura na
bateria, porquanto, a sabida do qualquer quantidade de caldo dá
togar á entrada do ou ( fria na circulação.

Pa Vil ()Mor a parf :ita d . fe.cação nos difusores tornava-se
talubma neatasa rio fazer a axtracaão do caldo (que devia ser en-
viado direetamenta rievaporação), não do ultimo difusor de cabeça,
mas do ante-pemiltimo.

A rasao é simples: no ante-penultimo vaso, cujas talhadas já
tinharn sido h:11:11E1S Vali is vezes pelo liquido aquecido, entrava
o cablo a alta tampar:atura, completando-se, portanto, Md a (te-
rcem:Ma jâ comamala no.; vasos anteriores, ao passo que penetrando
nos ti t nos, 0:1 li, encontra va talhadas frescas, perdia esse
arrao ilo temperatara, deixando-se, pertanto, de efectuar a de-
fecação.

Como se vé.esta operação era um pouco complicada, dependendo
a sou tiara exi to de uni cotejando de regras, cuja obaervancia nem
senrpra seria taci( oater do operario que de tal serviço se incum-
bisse, pelo que teve-se de renunciar a esse ;amasso, continuando-
se, coma até aqui, a executar a defecação em vasos espacialmonto
destbauros a eata operação, conservando-se apenas o emprego do
eito :Maca' nos difusores, pratica esta da mais alta importancia

para a extracção do assacar da canna, como já tivemos ()camião
do ver, tratando da extracção por moendas.

A defocação opera-s em caldeiras aquecidas a vapor com aa-
xilio de duplo fundo ou serpentinas de cobro.

As primeiras são do maior custo e mais Men limpeza, mas as
%nitridas são mais econoinicas (quanto á despem de aquecimento)
o ite mais rapido trabalho, devendo, pois, merecer preferencia,
1,rjmmcipallfloflto para, o processo do ditruaão.

Muitos teem sido os agentes chimicos apresentados para a puri-
ficação do sueca, (pior da canna quer da -beterraba, mas tem sido
ata hoje preferida o geralmente empregada a cal, que se recom-
monda não só pela sua acção energica sobre as substancias
extranhas que se acham dissolvidas no caldo, como pelo seu baixo
custo.

No caldo da camai a sua acçãa principal é a saturação dos
acidos, libertando, portanto, o assacar crystallisavel do seu maior
inimigo .

A cal, tendo grande afinidade para os acidos, combina-se com
enes formando compostos solidos que facilmente podem ser eli-
minados por uma simples filtração mecanica.

A acção principal dos acidos sobre a saccharose, ou assacar
crvstallisavel, é transformar este em inerystallisavel ou gluefso.

.Nota-se que a transformação torna-se mais energia.% ao contacto
da atmosphera, o que facilmente se comprebende sabendo-se que
na atmosphera se encontra o agente da formação do principal
grupo do acidos, o oxygeneo.

Portanto, a cal deve ser addicionada ao caldo o mais prompta-
mente possivel o esta é justamente uma das grandes vantagens
da extracção pela difusão, a qual /amianto a applicação da cal
antes mesmo do primeiro contacto com a atmosphera, porquanto,

sondo a cal administrada nos di Mis:ama, quando estes estão sendo
carregados de talhadaa, a eliminação dos acbms é immediata,
precedendo ao contacto da atmosphera.

Na extracção por moendas já indiquei o meio do empregar-sa
a cal ao primeiro contacto da atmosphera.

Nos defecadores o calor completa a prificaçr.0 fazen lo coa-
gular a albumina e outras matarias analogas contidas no caldo.

A albumina começa a coagular-se á tompoaatura de 85° C;
convem, porém, continuar o aquecimento (vagramsamente) até á
temperatura do 1000 a para obter-se a coagalaçãm 'completa
das demais impurezas.

O caldo, augmentando do volume pela acção do calor, apresenta
uma espessa crosta de escuma, que, com uma comprida ospatula
do madeira, faz-se cal& na calha circular do d3fecador do ser-
pentina.

No processo de difasSo esta escuma è tomada em um baldo o
lançada do novo no difiram onde, filtrando at 'avez as talha-
das, cede todo o assacar que porventura contém. No processo
por moenda é a escuma recolhida em um tanque munido de ser-
pertina, onde sofre segunda defecação para sor f ltrada nas com-
petentes prensas.

Esta, é uma outra deavantagemVa extracção por espressão,
pois sondo necessario reunir uma Certa quantidade de escumas
para se poder efectuar a defecação, acontece gr e a demora des-
sas impurezas em contacto com o ar occasiona-lhes a decompo-
sição, ficando-se entiio na alternativa de perdei-as ou de preju-
dicar o caldo puro com a addição dessa substanci em via de de-
composição.

A cal deve ser administrada hydratada, em a') ou sob a fôr-
ma do leito a 25° Baumé.

No primeiro caso, toma-se a quantidade previa nauta calculada,
de cal hydratada, em um balde qualquer, que se enche do caldo.

Não ha inconveniente em que se formo saccharato de calei°
no baldo, porque, lançado o conteúdo na grande massa do caldo
contida no dofecador, os acidoa ala existentes, tendo maior acção
sobre a cal, decomporão o saccharato para fornu r novos compos-
tos ea talcos, deixando o assucar livre.

O mesmo se dá com relação á difusão, mas testa usa-se ge-
ralmente o leito de cal, que se lança no difusor, quandoesto está
a meio de talhadas.

A dóso de cal varia com a qualidade do ca do, devendo-se,
porém, adoptar como regra urna ligeira alcalinidade do caldo
ao sahir dos difusores.

Nas fabricas de assacar do baterraba trabalhl-se com grande
excesso do alcalinidade para obter-se a completa eliminação das
maniatas impurezas que essa mataria prima con ém ; mas para o
tr Át:unento do caldo do clima, consideravelmen e mais puro, e
no mi (l a acção da cal e (mas' que exclusivamente saturar os
acidas, não é necessaa io esse grande excesso do alcalinidade,

Si rosa° possivel obter-se praticamente a per 'cita neutralisa-
ção do caldo, seria este o vordadeiro ponto de saturação que se
doveria exigir ; mas este ponto é diffiel deattinvir, ainda mesmo
trabalhando-se com toda a precaução, por isso forçoso é que se
ultrapasse es:se ponto para não deixar-se livro algum acido pre-
judicial á crystallisação da saccharosa.(')

Este excesso de cal doam, entretanto, ser cl minado ou pelo
menos reduzido a proporça3s miniums, após a rtefecação ; mais
ou monos 0,002 0/..

Esta eliminação obtem-se com o emprego de um gaz que não
exerça. acção nociva sobro o assacar.

Os gazes empregadas para tal fim são os r cidos carbonico,
su ph roa() e phosphorieo

O primeiro torna-se muito economia°, sendo tomado no conda-
do da chaminé, devendo então passar poe um 3uriticador para
ser injectado, por moio de bamba, no caldo, na; defecadores.

Siai acção, não semi lo prejudicial ao aasuaar torna recom-
mondavel o seu emprego.

O segundo (sulpharom), al"an de eliminar e excesso do cal,
tem acção desolarante, o que muito o recolhi: renda. Mas este
agente ó assaz delicado ; comlemando-se com o oxigenio atmo-
spberico, póde transformar-se em acido sulphusico, que tem a
mais funesta influencia sobre o assacar.

O acido phosphorico tom sido empregado r oh a fôrma de
phosphato. O seu uso, porém, não se tem gene( alisado, porque
a sua dosaaem não foi ainda bom determinada si ião excepcional-
menta em algumas fabriams, cujos administradores, sondo babeis
chinficos derarn-se a esse estudo, tendo, afinal, colhido vanta-
gens] pa ra seu:luso particular.

Um dos raros exemplos encontrei na Guadelape, por °ocasião
da minha segunda viagem ás Antilhas, tendo sido inforraado
por Mr. E. Figuères, distincto profissional ao se 'viço da grande
usina Barbouasier, dos esplendidos successos que tem conse-
guido colher empregando o acido phosphorico n tratamento do
caldo na defecação, depois do pacientes estudo- e experiencias.

No tratamento do caldo de beterraba a saturação, isto é, a
eliminação da cal, é uma operação complicada ( no exige certo

* pedala da parte de quem a executa. Trabalha-si ahi com caldos
fortemente alcalinos e cuja constituição exige maior somma da
operaçõos para desembaraçar o assucar das impu-ezas que impe-
dem a sua crystallisação.

(t) O trabalho com caldos acido& é uma elas principaet causas do fraco rim.
&monto clu fabricas que tal erro commettoto.



RENDAS PUBLICAS

RMAZBEDORIA

Rendimento dos dias I a 25 de
setembro de 1893 	 ... - 325:394975

Idem do dia 26 	 . 9:969$894

335:369$869
Ift igual periodo de 1892.. 592:564956

NOTICIÁRIO

Telegrammaa — Ao Sr. marechal
Floriano Peixoto foi dirigido o seguinte:

Exm. Sr. marechal. — O ilustre governa-
dor do estado do Amazonas, Dr. Eduardo Ri-
beiro, dirigiu-nos o seguinte telegramina, do
qual nos apressamos em dar conhecimento a
V. Ex. :

«Aos representantes do Amazonas.
Saudo-vos. Recebi o teleetramma, do mi-

nistro das rela:ões exteriores pelo qual me
commanica as graves occurrencias de 6 do
corrente havidas da Capital Federal.

Peço-vos que digais com urgeneia ao ma-
. rachai Floriano Peixoto que sinceramente
lastimo os actos de desvario de companheiros
ambiciosos do poder, e que estarei sempre a
seu lado, como vers:a ieiro republicano, para
a todo transe defender a Republica contra as
tentativas e investidas revolucionarias de fi-
lhos apostatas e inimigos confessos.

«Reina paz em todo o estado.
et Confiamos todos na patriotica energia do

governo, afim de sufocar a revolta dos inimi-
gos da ordem e do progresso da patria, e
rasto intuito o Congresso do estado approvou
hoje, por unanimidade, um voto de apoio ao
inclyto chefe da nação, marechal Floriano
Peixoto.

Com o mais profundo respeito, somos de V.
Ex., admiradores attentos e criados.—Capital
Federal, 24 de setembro de 1893.— Senador
Joaquim Sarmento.—Deputado Lima Bacury.

Nrrneriov„25 — Recebi vosso telogramma,
cientificando-me do procedimento vandalico

dos revoltosos bombardeando a capital da
Republica. Resta a esperança que o vosso ci-
vismo traga era breve a paz e tranquillidade
da familia brazildra. Eu e as forças de Ni-
theroy, firmes em nosso posto, vos saudamos.

SIO MANOEL, 25 — Já oficiei ao Sr. minis-
tro da justiça sobre minha pessoa á frente do
batalhão patriotico em defesa do vosso gover-
no e das instituieões republicanas. Aguardo
vossa resposta.

Viva a Republica! — Coronel Lufe Euge-
nio Monteiro Barros.
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Essas impurezas são, em sua maior parte, sus que, como o
assucar, se acham em dissoluç5.° na massa liquida.

Para a purificação do caldo da botirrala empregam os fabri-
cantes os processos de carbonamçao simples e dupla carbonataoo.

A carbonatação simples consiste em injectar urna corrente de
acido earbonico no caldo, ao qual se tenha ajuntado cal em
excesso, isto é, 1 a 2 04•

O acido carbonico forma com a eia o carbonato de cal, que é
um precipitado granuloso e, portanto, facil de sor eliminado pela
filtração mecanica nas competentes prensas.

A dupla esrbonatação não differe da primeira sinão em ser
repetida a operação apõe uma primeira defecação e carbonatação,
que se faz a frio, juntando-se de novo 0,005 a 0,010 de cal.

Não sendo moa proposto escrever um tratado de fabricação
de assucar, mas apeies fbrnecer alguns dados que sirvam de
gula .aquelles que se queiram dedicar ao estudo (lesta matoria,
aconselho os leitores, que pretendam aprofundar seus conheci-
mentos, as obras do Staminer, Walkhoff, Maumené, Horsin-Deon

outros autores que tratam detalhada e proficientemento do
assumpto. Tanto mais que, escrevendo especialmente para os

fabricantes do :asnear de canna. julgo dispensavel dar maior
desenvolvimento a esta questão, porquanto o caldo de cama, por
sua pureza, proscinde do emprego desses complicados pro-
cessos.

Para a eliminação do pequeno excesso do alcalinidade basta
o emprego de urna fraca corrente do gaz carbonico, sulphu-
roso ( ou outro agente ), dotorminando-so o ponto de saturação
por moio de ensaio com o acido normal, como adeante será indi-
cado no capitulo — Analysae

O emprego do acido sulphuroso effectua-se com os seguintes
• apparelhos :

Um pequeno forno de ferro fundido composto de uma camara,
onde deposita-se o enxofro, com porta o registro; um encana-
mento que conduz o gaz, resultante da combustão do enxofre, a
um system do apparellio lavador que retem as impurezas do
dito gaz ; um ene inamento de chambo que conduz o gaz a um
injectes, ou á camisas de uma bomba a qual, por outro tubo
tinham de chumbo, injecta o mesmo grua na caldeira elimina-
dora por meio de uma serpentina perfurada.	 (Contintia)

Canse, 26—A Camara Municipal da cidade
de Caxias apresenta-vos sua franca adhesão
aos actos que praticais em defesa da patria e
das instituições.—Gustavo Colaço Veras, pre-
sidente.—Dr. Antonio Eduardo de Berrado,
vice-presidente.—Luis José de Mello .—Ale-
reandro Gonçalves de Soum—Ararico José Vil.
ia Noa.—Antonio de Mello Bastas.—Libanio
da Costa Lobo, intendente municipal.

S. PAULO, 26—Desde que os navios da ar-
mada, que tinham por dever sustentar o
dominio da legalidade como representando
nosso governo, revoltaram-ao contra as insti-
tuições, á vista do inquallicavel procedimento
bombardeando essa capital, coloquei-me ao
lado do commandante do districto para a de-
fesa da patria, tendo para isso desistido da
licença que me foi concedida para tratamento
de saude. A guarnição aqui está a postos.

Saudo-vos. —Coronel Caldeira, coman-
dante do P regimento de artilharia de com-
panha em exercido neste estada.

BELÉM, 2.4— Aqui continda inalteravel a
ordem publica. Applaudo os valentes com-
panheiros que teem sabido honrosamente
bater-es pela santa causa da Ropublica.
Mande sempre com urgencia noticias de tolos
os successos importantes. —Lauro Sodrd.

Naeste, 25—Este estado contida em per-
feita tranquillidade e firme, apoiando o vosso
governo. Grande maioria da população é
sinceramente devotada ás instituições e firme
na sustentação da legalidade. O comman-
dante das forças federal e loeaes é de toda con-
fiança A opposição, sem preetigio, limita-se
a espalhar boatos incapazes de prejudicar o
governo constituido. Saudo-vos.— Pedro
Velho, governador.

Viceorta, 26— Lastimo a ingloria e tenaci-
da le dos revoltosos na lacta que só consegue
pertu .bar a vida nacional, compromettendo
o credito e a honra da patria, cobrindo-a de
ruinas, afflicções, odios o de sesperos. A nação
continúa confiante no vosso prestigio, certo
de que cobrareis constantes alentos no senti-
mento de amor ás instituições e á unidade
politica. do Brazil.—iifonie Freire, presidente
do estado do Espirito Santo.

MACEIÓ, 18 — O municipio da Lages vos
transmitte o seguinte: e O municipio firme e o
povo unido para defesa da patria estão ás
vossas ordens.— Intendente, José Paulo. »—
Besouro, governador.

— Ao Sr. ministro da justio e negocios
interiores foram dirigidos os seguintes

NATAL, 25— O estado continúa em per-
feita tranquilidade, nada tendo a receia?
Grande maioria da população é sinceramente
devotada zi.s instituições. Firme sustentação da
legalidade. Opposição sem prestigio, limita-se
a boatos.

Saudo-vos.—Peiro Velho, governador.
DESTERRO, 26 — Setenta vossa communi-

cação relativa ao estado de sitio, acabo de
mandar publical-a em boletins offlelaes.

Saudo-vos.— CltristovíTo Nunes Pires, vice-
presidente do estado.

— Aos Srs. senador Cunha Junior e depu7
tados Casimiro Junior e Benedieto Leite rol
dirigido o seguinte :

MARANHX.0, 23 — Recebi hoje o vosso tele-
gramai& de hontem. Inteirado tudo quanto
dizem as communicações. Meu primeiro cal-
deei° logo que tive conhecimento do nefando
procedimento de parte da armada foi congre-
gar dentre os meios de que disponho os ele-
mentos para defesa, caso seja nosso estado
ameaçado pelos revoltosos.

Tranquilleae-vos. Minha conducta será a
mesma por vezes manifestada, e a adhesão
completa e absoluta ao governo do inelyto
marechal nadamo Peixoto, que si outros ti-
tules já não tivesse á benemerencia publica.
bastaria para recommendal-o á gratidão da
patria a heroica resistencia opposta a esses
brazileiros degenerados sem alma e sem co-
ração. ~Um minhas saudações.— Alfredo
Martins, vice -governador.

Pagadoria do Themouro — Pa-
gam-se, hoje, as folhas do subsidio dos Srs.
senadores e deputados no edificio do Senado.

Directoria Geral da Inatrue-
ção — Lista dos alumnos approvados nos
exames geram de preparatorios que se efec-
tuaram nos mezes de julho e agosto proxi-
mos findos, no Lyeeu Paraense.

Inglez—Approvado, Antonio Sebastião Fer-
reira Celso.

Latias — Approvatlos: Almerindo Thomaz
valeher Bacellar, Antonio Emiliano de Souza.
Castro e Theotonio Cherrnont de Brito.

Arithmetica—Plenamente, Napoleão Silve-
rio da Silva Junior ; approvados: Bernardino
Adautico de Paiva, Enéas Rodrigues Coelho,
João Alves de Paiva Menezes e Joaquim Ma-
gno Botelho Pinheiro ;

Álgebra—Plenamente, Antonio Emilianode
Souza Castro ; approvados, Almerindo Tho-
maz Mechar Bacella.r, Carolino de Miranda
Corrêa e Joaquim Paulo de Souza Junior.

Geometria — Plenamente, Antonio Emi-
lano de Souza Castro,Edgar Corrêa de Guamá
e Flavio Corrêa de Guamá, ; approvados, Al-
merindo Thomaz Maleher Bacellar e Pedro
Nogueira de Almeida.

Trigonometria — Approvados, Almerindo
Thomaz Maleher Bacelar, Antonio Emiliano
de Souza Castro, Edgar Corrêa de Guamá e
Flavio Corrêa de Guamá.

Historia natural—Plenamente, Edgar Cor-
res de Guatná; approvado, Almerindo Thomax
Malcher Bacellar.

Physica e chimica— Approvados, Alme-
rindo Thomaz Maleher Bacelar, Antonio Mui-
iano de Souza Castro e Edgar Corrêa de

IGuGeaoniá•gra phia — Approvado, José Pantoje.
Leite.

Correio — Reta repartição expadirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelos Bourgogne, para Bahia, Marselha,
Barcelona, &nova e Napolee, recebendo bn-
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Macacos e Cabeça  -	 21,635.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 9.852.000
Andarally e 'fres Rios 	 	 8 .991.000
Além das outras derivações antas

da Padregulho o reserratorio
de S. Christovaa) recebeu 	 	 3.668.0,A

Morra da Viuva 	 	 621 .000
No dia 7:

Tinguà e Cominarei° . 	 	 76 .809.0'10
Marie:ma e afilutmtes 	 	 19.533.0(10
Macacos e Cabeça 	 	 20.142. a Wi
Carioca o morre do Inglez., 	 	 6.859. 0e0
Andai say o 'fres Rios 	 	 8.919.000
Além das outras derivações antes

do laa 'ragullio o reservatorio
da 8. Chaiatovão reenbeu 	 	 3.608 000

Mor, o da Viuva 	 	 698.000
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Esvaia:sara de Ferro da
-- Extracto do relatorio do mez de

mai; de 1993.
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Du rante o mez foi a receba de 	 	 7:940$670
A despeza	 13:553:$551

------
RoauDando o defcit de 	 	 5:614881

-ado a relação por cento da de-
speza liava a receita de 	 	 170,6

A receita total foi do 	 	 7 : 940$ '70
Dita por kilometra em trafego	 61$391,7
Dita por trem kilemetro 	 	 1$S92,2
Dita par trela vehiculo idem 	 	 $161,4
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Transitaram durante o inez por esta es tma-
da 34 trens, que percorreram 4.198.520 ki-

o E lometros.

4°4 .• Esses trens compuzerain-se do 443 velfierilos
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á
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com o percurso total de 49.18-1.233 kilo-
metros.

O serviço de fracção foi feito por três ma-
chinas.
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Consurawito (lialid em trafego)

Fez-se regularmante o serviço de com ir-
vaçii.° da linha principal, desvios, etc.,	 x-
coutando-se os seguintes trabalhos :
Nivelamento 	 	 1.8241",( 00
Lasi ramento 	 	 2-a2m,o00
Emprago do terra o cascalho

no lastro 	 	 14'',5 )0
Deeabstrueçao	 de valias e

vallatas 	 	 5.825m ,0 10
Escavação em terra 	 	 15110,0,)0
Aréa capinada— ... 	 	 88.234",0)0
Dita roçad  • 	 4a3.2513,a1,000
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presos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o int rior até ás 8 12, d:tas cm aorte duplo
e para o exaram até às 9 idem.

Pelo liaiylnyt43, para Sanam, Rio da Prata
e Paraguay, ae.eabendo imaressos até á 1 hora
da tarde, eartaa para o hearior até á 1 1/2.
ditas coai porte (lupa) e para o extmeof até
ás 2. abjectos para registrar até á 1 i 'em.

Pato 11 'cLlio, para Balda e Nova. York,
recebendo impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior ate ás G 1/2, ditas com
pomo duelo e para o exterior atè ás 7 idem

Pelo Merth .t (navio) , pica Capa Town,
recebendo iramassos até ás 3 horas da taxas,
mios para o ext rior aea ás -1 ideia.

Pelo lialaa, paaa Rio da Prata, a Para-
guay. raealeaulo impres.sos até ás 11 ho as da
manhã, cai tas para o ext rior a;.á á z 12, ob-
jectos aaea registrar atá ás 11 L'em.

latiatttaa:1“ure. de tqaxiata Cruz-
Conearreaam limem á inataaça os guiits
marchantes, qe.a Lateram:
Mario Garcia & Comp 	  121
Carlos !Imanta &	 . 	  110
José Antunes Porcianeula. 	 	
Domingos T. Azavedo Junior &

Filho. 	
Charles Huo Junior &	 20
C. or,,,tcllo Branco & Comp 	  20
Luiz Camuyaano 	 . . 19
nomeio José Ifq-110.3 	 	 4
Pimenta. Lainve & Comp 	 	 4

Total da trattaaaa 	  340
Abataram-se mais:

José Antunes Poreinneula.. 57 calaieiros
Custodio Barros Silva 	  ..	 16	 parcos
Peso total verificado — ...	 72.025 aal:).

O prea: aa, carne t.lt! ,co S. );: ,,
será de a:400 o a ; da de carneiro, i:000
e da de pai	 14'300,

O proa" da de vacce nos açoagera , de
&ecoai ann o termo de obaigaçala aaaada
pelos ia; aihiseas com a Mad lia liatezia
eipal, será da *z;;900 o kilo.

t.t1;
— O aia ./	 thi :10.4:	 id	 ), ata. e • , •

da Sae,:a.
Libara
Dora,	 aaaaelea.:
'Lembro, o sae:ar

.	 ,
Entraraia 	

Failaseasaa-,. ........

O irio	 a;o ; :a.:-. 1'a de !:eee o aa	 ca.
sultoriaa	; aaa. ae,	 ;"e:•• •	 de UM

consulta:Nes, para 03 quaes se aviaram 186
receita

No dia 24:
aa a

	 	 711
Entrar.-1- 	
Sair. .11 	
	  1,41 •
	 5

Existem.... 	
	

716
O movimanto da sala do eitima O d.e ;eia

sultorias	 •••Q foi, no inc . ¡ n., 0 ;fle,f

consultmeas. prt, ori quaas sa 5v rata lao
receitas.

Fizeram-se seis extracções de dentes.
iaboale..i-Lauesato	 :neasati— Ea-

tracto dos	 •'oa engabeira;:
districtoz.: da Inspec.Ao Geral das Obras Pi .t-

rolativo ao abasteeimeato da agua;
No dia 5 de setembro:

Tingua e Commareio 	  91 .223 . 0a0
Manicura e afiltuntes 	  20 .891. ía
Macacos e Ca 1,,;ça 	  21.123 Oaa
Carioca e marro do lnglez 	  8.300.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 9.220 .000
Além das nutras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio
de S. eltriJ,ovão rec.laeu 	 	 3.608.000

Morro da. fiava 	 	 607 . 000
No dia 6:

Tinguit e C:ominarei° 	  81 .380 .0au
Maracanã e afiluaates 	  20.97 3.00; o

o
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Arrecadou-se mais a hnpartancia de...

385a6a3, que leve as procedancias seguintes :
Imposto	 ......	 169$950

e	 sobre vencimentos.. 95013
Taxa de transporta 	  120$700

383$663
Daapeza
Despaza total 	
Dita por kilometro em 

13:553$351

trafego 	
	

1051131,4
Dita por tem Moinar°. 	 3$229,6
Dita p te Na:lúcido kilo-

metro 	   
	

$275,5

Pe3soal

Empregaram-se durante o mez nos traba-
lhos da estrada em trafego 174 homens coma
4.439 dias de serviço

Construcego

Executaram-se os seguintes trabalhos:
Extensão de linha rectificada.. 7.060m,00)
idam idem tnivelada 	 4.000,001
Esea anção em 2.993es ,133
Pedra extrahida dos cártes 	 3121,0 ,960
Di l a solta. 	  85m' ,70t;
Area capinada 	 38.424,a' ,OOD

.11:speza

A clespeza nesse mez foi de 7:393$200, as-
sim distribuida:

Pcasoal 	 	  6:54450
Material 	 	 84350

7:393$200

Posaoal

Empregaram-se durante o mez nos traba-
limos da canstrueção 180 homens com 3181 1/2
diaa do serviço.
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Observa t. abri o Astronona fico
Resumo mete trologico dos dias 11 e 12 do

setembro de 1893.	 mappa dos productos nacionaes exportados no mez de favereiro ultimo, para diversos
portos da Republica, o qual se reme.tte á Sacro tarja do ministorio da Agricultura

Productos exportados

_...............

Unidade Quantidade Valor official

Algodão em pluma 	 , .... Kilog. 37.266 18:6334000
(e	 casca » 16.550 1:6554000Arroz.. • • • (p » 19.680 3:9304000

Azeite de coco 	 Litros 108 544000
Cêra de carnaúba 	 Kilog. 600 2104)03
Farinha do mandioca 	 » 79.950 7:995Vo0
Fumo em corda 	 » 5.331 7:9934500
Gado— cavallar 	 Um 3 1204)00

(linhas 	Madeiras de coustrucsito(ta/0°as 	
Uma
Duzia

167
25

1:0024000
2504100

Milho 	 Kilog. 28.999 1:4494950
&Alas ou vaquetas 	 Uma 100
Sementes de gergelim 	  Kilog. 109

401)00
10 93,1

Pelles miuda:s 	  Uma 3.579 10:737 100
-----------

192.467 54:4794350

Alfandega da Parnahyba, 15 do junho do 1893.-0 2" escripturario, Benedicto Francisco
Ribeiro.
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757.50

753.71

757.543

755.90

20.0

10.0

19.0

22.0

14.74

14.75

15.55

15.2J

83.5

90.0

95.5

78.9

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 34.0, prateado 27.0.

Temperatura ~cima 24,0.
Temperatura minima 18.0.
Evaporaçao 1,5.
Ozone 7.
Chuva no dia /1, ás horas da noato, gottas;

no dia 12, ás 7 horas da manhã ; 421,1,95.
Velocidade média do vento em 24 horas 3,11,7•

Estado do ceo

I) Encoberto por cirro-eumulus e cumulo-
cumulo-nimbus, vento SE 30,,8.

2)Encobertos por cumulo-nimbus e nimbus,
vento SE 5co,0.

3)Encoberto por cumulo-nimbus e nimbas,
vento NB 3o1,2.

.•nn• nnn•

DEMONSTRAa0 DA. RENDA ARRECADADA PELA
MESA. DE RENDAS DE ANTONINA, DURANTE O
MHZ DE AGOSTO DE 1893, EXERCICIO DE	 1893

hiqwlaçao:

Direitos de consum. 21:5754979
Addicionaes de 50 °/. 4:7674382
Idem de 6 o/. 	 7:2044129
Expediente de 10 0/.

dos generos livres
10 o/. addicionaes...

12t0u0
1	 ' O

Expediente das capa-
tazias 	

Armazenagem 	
1821410
811.526

Addicionaes de 10 e/. 99294
	  34:6534920

.Despacho Marítimo:

Imposto Oe pharol.. 604000
10 Voaddicionas.... 4000

66.000

Interior

Imposto do	 salto :
Adhesivo... ...... 1084700

Idem de 2 eio sobre
vencimentos 	 154238

1234938----------

•	
Extraordipwria:

Montepio de marinha 14166
Receita	 eventual
Multas 	 124252
Montepio dos empre-

gados publieos 104553
n• nn•nnn•1 n•nn 234W1

Depositos:

Emolumentos por li-
cença de fumo... 204000

Renda da agencia da
Caixa Economica. 8934000 9134000

35:7804829
Mesa de Rendas de Antonina, 1 de setem-

bro de 1893.-0 eserivao Joao Reis Pereira
Çla Costa.

Entado da l'arahyba
Demonstração da renda arrecadada pala alfandoga da Parahyba no mez de maio

de 1893, exereiao de 1893

Títulos de receita 1893 1892

Dilferença

Para mais Para menos

Importação 	 54:3044793 24:1274396 30:2374397
Despacho maritimo 	 198." 00 30000 1684000
Addieionaes 	 30:266	 9 13:678, 62 16:5884267
Exportação.... 	 2:6784789 	 2:6784"W
Interior 	  	 1:9014006 3:4394180 	 1:5384174
Consumo 	 1904000 	 1904000
Esta istiea • 	 O:2454784 	 9:2454784
Extraordinaria 	 2:1694023 2134311 1:9564312
Depositos 	 4:7284955 824360 4:6464595

102:874$490 44:4394098 62:8424355 4:4064963

Alfandeg,a da Paralyba" 25 de agosto de 1893.— O P escripturario, Bakiuino Jose
Moira.	 •

unslrill.DT) DA IT'AllitAiinkrafik
Demonstração da renda arrecadada p3lo, Alfandega da Parahrua no mez de junIxo de 1893

EXER.CICIO DE 1893

Discriminaçao

Junho do Diffarença

1893 18'4 Para mais ,Para menos

Importação 	 66:4624338	 25:4394362 41:022%176
Despacho maritimo 	 2864000'	 1004000 1804000
Addicionaes 	 37:470$350:

	
13: 669101 23:8094658

Interior 	  	 2:2084630 624268
Exportação 	  	 314 485 	 314385
Estatistica 	 10:5844133; 	 10:5814133
Extraordinaria 	 1:9274492;	 19 t 113 1:7374379
Depositos 	 18:3624727.	 191	 30 18:1714677

137:93546471	 41:8364241 96:1304791 314385

Alfandega da Parahyba, 25 do ag y,tt ) de 180:3.— O .. 1escripturario, Balduino_Josd



-4; p :10 Quarta-feira 2 7
ifflute ra.a.uiuerrep.fiLar.

alea~1.1n14~~1~1~aial"~i~mapenecorscwrawneffil......
2..; tubr o	 (18551"da

MESA. DE RENDAIS GMELA.lES DE VILLA. NOVA.

Exportação dos generos nacionaes para palme estrangeiros durante o mez de maio de 1893

O •	O
%

Direitos de expor-
tação

O O
ti) Produetos

O o 91:3

Por paizes Por espades
Total ar-
recadado

a Taxa Direitos

11•n•••nn•

2
11

107

Algodão em rama 	
Peles em cabelo. 	
Diversos productosr (farelo) 	 ,

Liverpool 	
Nova York.
Liverpool 	

Kilos 10.296
11.095
45.000

5:353$q20
14:0G0$0110

1:000$000

5:353$920 	
14:000
1:000	 00 	
	 	 Livre

Livre

Livre

L xre
I„vre
Livre

20:353$920
•••n•=111.1•1

Recapitulação

Productos exportados

Palias do destino Valor official Direitos
Algodão Peles em

cabelo
Diversos
produetos

Liverpool 	 5:353$920 	   5:353$920 Livre
Nova York 	   14:000$000 	 14:00(4000 Livre
Liverpool 	 1:0011,000 1:00(4000 Livre

20 :353$920

Kilos 10.296 Kilos 11.095 Kilos	 45

Mesa de Rendas Gentes de Villa Nova, 2 de junho de 1893.— O administrador, Manoel Baptista Valladao.— O escrivão, Antonio
Xavi.l. de Oliveira.

AILFA.NDEGA no
Quldra da renda arrecalada por esta altandega no mez de julho da 1893, comparada co:n as da th3souraria, &lamina e

outras estações, em igual flux de 1892

RENDA DE 1892 DIFFERENQA

•	 CAPI'rULOS
RENDA DA AL-

FANDEGA	 EM
1893 Alfandegas

Thesouraria e
outras	 esta-
ções

Total Para mais Para rienos

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	
Interior... 	  	 	 •
Consumo 	
Extraordinaria . 	

723:769$326
3:118$000

388:095$220
54:300$899

5:477 	 '0
8A:800 	

607:985$007 	
2:170$000 	

320:951$448
15:622$152

1:32(4682

18:414$070

4:968t283

607:985$007
2:170

328:95I448
34:03(4222

6:288 65	 	

115:78	 319
94	 00

47:143 772
20:2	 677

830	 oo
• E11 103Depositos 	 96:21%433 9 :514270 208:297$163 215:81N433 	 119:E9

Renda não classificada 	  	
1.251:811$540

20:981$866 	
957:563$559 229:679 516

26:115274
1:187:243	 75

26:115274 	
184:971$588 120:403$103

5:133$408
1.272:793$406 957:583$559 255:794$790 1.213:358$349 184:971$568

Despeza a annullar 	 .•
Movimento de fundos 	  

10$300
110:000$000

1.382:803$706

Segunda ~ião da Alfandega do Pará, 2 de agosto de 1893. -0 chefe, Antonio Bernardino Jorge Sobrinho.-0 2° eserip .urari0Joao F. Nogueira.



Secretaria de Estado das Relações Exterio-
,res, 21 de setembro de 1893.- O director ge-
ral, J. T. do Amaral..__-

-Imprensa Nacional -
De ordem do Sr. administrador recamtnen-

- do aos operarios da Imprensa Nacional e do
Diario Official, aquartella.dos por '- ordem

salvo si- sendo ofilciaes, ' optarem pelo • soldo
da patente. '	 ''	 -	 . '	 • .- -- •

Outrosim previno aos que não se achando
naquellas condições estão faltando desde •o

mente 'sem causa justificada perante 'a adtni-
que ficam sujeitos ás penas disci- •nistração,

plinares conaminadas aos faltosos pele regi-

Imprensa Nacional, 22 de setembro de 1893,
—O ajudante dó administrador, Anionio Jose
Cardoso Pereira' de' Barros.

• Caixa de Amortização
Por - esta repartição se faz publico que, ten-

do-se extraviado tres apolices de 1:0003, juro
"antigo de 6%, ns. 217.144 a 217.146 emittidas
em 1870; uma de 800$ n. 741 em 1867, e uma
de 500$ n. 4.441 em 1871, vão 'ser expedidos
novos titules si, dentro de 15 dias, não hou-
ver reclamação em contrario. _ -

Ri) de Jaheiro, - 22 de setembro de 1393.-
211. A. Galvdo. -

tem attestado ou patticipação dos comman-
dantes de forças a que pertencerem,- •:. afim de •
lhes ser abonada emn feria a diaria" respectiva

superior, cetim oificiaes ou praças da guarda
nacional ou dos corpos civicos, que apresou-

dia 6 do 'corrente, seguidos ou enterpolada-

mento-interno do estabelecimento: - -

•
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• EDITAES E AVISO'S
QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA A.LFANDEGA DA BAHIA, INCLUSIVE A EX.:MICTA „

',. THESOURARIA DE FAZENDA NO MEZ DE JULHO DE 1893 COMPARADA COM A DE IGUAL 
Secretaria 

das Relações ]Ex"teriores .PERIODO . DO ANNOLDE 1892, COMO EXIGE A CIRCULAR N. 13 DE 21 DE ABRIL DE 1884	 .. •
•

Differenças

Descriminaçdo

-

1893	 1892
Para mais

.	 , Importação
'Direitos de importação para con-

sumo 	 .904.7953289 655:669$912 249:1253377
; Ditos elevados a mais 30 0/0 	 19:1113788 	 19:1113788
Ditos addicionaes de 80 °/, sobre

o fumo., 	
Expediente dos generos livre. 5: 786. 261

5:384. 640 	
•	 -12:8913633 	

5:3843640

"• Dito das capatazias 	 . 6:859 364 1:9173864 4:9413500
Armazenagem 	 25:623 445 8:9293715 "16:6933730

Despacho maritimo _
Imposto de pharbes 	 5:8803000 4:6603000 .	 1:2203000

'Dito de Moa 	 1:3433950 490$222 • 	 8533728
•	 Addicionaes

*De 10% 	 4:578 241 2:8523814 1:7253427
—De 50 V, 	 145:488 414 103:872$422 39:6153992

•	 De'60 °/, 	 351:630 '002 213:485	 GO 138:144 642
Exportação

'Direitos dos generos nacionaes 	 383791 	
•	 '	 Interior

,Renda das estradas de ferro cus-
teadas pela Uniaci 	 12:1653060 	

,Dita do Correio 	 Geral 	 13:130$600 	 13:1303600
Dita da Imprensa Nacional e do

Diario Official 	 313000 28$C00 33.000
Dita dos	 arsenaes..... ..	 ..... 15$360 8$000 7$3360
Dita de matriculas nos estabeleci-

mentos officiaes de instrucção
superior 	 •	 803000 280 000 	

Laudemios 	 3133750 1:1273750 	
Premies de deposites publicos 	 183000 • 	 - 	 43	 138 	
Imposto do sello 	 47:3223775 18:086,969 29:2353806

?imposto de transporte 	 17:3553050 «93180 -16:9063870
,Dito	 sobre transrr'ssão de 'pro-

priedade 	 10$G00 •	 272$100 	
Dito sobre vencimentos e subsi-

dies 	 •8:3023701 4:5643049 	
Cobrança da divida activa 	

;Renda não classificada 	
-3863006

14:538333u
4:1393832 	

14:5383332
Consumo

Imposto de consumo do,fumo 	 '	 4:3153600 	 4:3153600
Extraordinaria

Contribuição nara o montepio da
marinha 	 •	 197 657 •	 411$374 	

•	 Indemnisações 	 •	 5:765 911 3:7183373 2:0473538
Juros de capi:aes nacionaes 	 12 869 	 12$869
Receita eventual.' 	 2:483 943 •	 2:7613852 	
Imposto a,ddicional de 50/, 	

„Montepio militar 	 • 189$916 7493792
160.263 	

Dito dos empregados publicos 	 3 :100$239 3:5353230 	
,Agio de moedas 	 1:1633160 	

Deposites
Emprestimo do cofre de orphãos 	 1:9043792 46:7503000 	
Deposito da Çaixs, Economica e

Monte de Soccorro 	 185:3683016 164:7583560 20:609$456
De _diversas origens 	 59:0993482 26:0693878 33:029$604

1.835:4243393 1.298:0553593 610:6533859

RESUMO
Ilb	
	 ~MEM.

Dilferenças

*Dento?'" strações 1893 •	 _1892
Para mais

Importação 	 967:560$787	 679:409 124	 288:1513663
Despacho maritimo 	 7:2233950	 5:150 222	 • 2:0733728
Addicioriaes 	 501:6963657	 322:210 593	 117:4863061
Exportação 	 38 791 	
Interior 	
consumo 	

•96:5013574	 "	 41:164 '378	 55:3403196
' • 4:3153500 	 -•	 .	 .	 4:3153600

Extraordinaria. 	 	 11:750535	 •	 12:5043044 	
Deposites 	 246:374290	 237:5783438	 8:793$852•

1.298:0553593	 538:16131001.835:4243393

' A diferença para mais no exercido do 1893 é de 537:368$800.
. Entraram para os armazens-8.370 volumes e sahiram 8.520 ditos.

2' secção da Allandega da Bahia, 20 de agosto de 1893.-,— O chefe, Josd F. Tavares Filhai
.1

-	 Por esta Secretaria de Estado :se faz pu-
blico que o Sr. Eugenio Emiti° re-
assumiu no dia 9 do corrente as funcções de
consul geral'da SuisSa.'

Raffard

Para menos

7:1053372

Para menos

383721

-12:1653060

2003000
81 000
25$438

Alrandegn do Rio do Janeiro

	

1 : 261$348	 Edita7,
	3:7533826	 Pela inspectoria, desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
• que foram descarregados para esta repartição

os volumes abaixo mencionados com -:signaes
• de avarias e de faltas ; devendo seus ,donos

ou consignatarios apresentar-se para provi-
2133717 dendar a respeito.

Barca alemã FU T da.
• • Trapiche T. Freitas—Marca A101-111—* * ::45
• 2773909 saccos, com falta. Manifesto em trad,ucção. .

	

1643863	 A mesma marca : 25 ditos, idem: Idem.

	

5593876	 Vapor allemão Amazonas.	 ' •	 •
	4343991	 Armazem n. 1 — Marca' JCC	 barrica

1:1633160 1.353, quebrada. Manifesto em traducção. -
Marca HM : 1 caixa, avariada e 'rd'pregada.

44:8453208 , Marca GII : 2 ditas, idem, idem. Idem.- '••••
Marca VF: 2 ditas ns: 2.002 e 2.001; -idem,

idem. Idem.
Vapor allemão Ohio.'
Arinazem n. 11 — Marca • JAM : 1 ôâ,ixa,

73:285$059 1.246, repregada. Manifesto em traducção
'Marca RM,C : 1 dita n. 1.879, avariada.
Letreiro Joaquim Coelho Luzitano & C.

Dias : 3 ditas; repregadas. Idem. ,
Vapor allemão S. Nicolas.
Armazem n. 12—Marca B,S: 1 caixa n. 2.168,

repregada. Manifesto em traducção. -
Marca BJ,C: 2 ditas ns. 4.7G4, 4.773, idem.
Marca DC&,C: 1 dita n. 4.819, idetn. Idem.-- -
Marca F.MC: 1 dita n. • 1.468, idem. Idem.

•Marca RNI,C: I dita n. 163, idem. Idem.
Armazem da estiva—Marca FP&C: 2 -ditas,

idem. Idem.
. Armazem n. 12—Marca L&C: 1 dita n. 1.663,
idem. Idem.

Vapor boga Havelius.
Armazem n. 3—Marca AJS&C: 1 caixa n.

122, repregada. Manifesto em traducção.
•Arma zem do despacho—Marca•C&Mr4 ditas,

idem. Idem.	 •	 •	 --
• Marca C&M—BA&C: 4 ditas, idem. Idem.
. Marca HM: 4 ditas, idem. Idem.- • •

3—Marca JCVNI: • 1 dita n. 475,
idein: Idem. • .•' 	 .
• Marca JME&C: 1 dita n. 97'4; idem: Idem.

7923300

7533509

262100

383791
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Armazem do despacho—Marca T&Be4 ditas,
idem.

Armazem n. 3—Marca LL: 1 dita n. 21.559,
idem. Idem.

Vapor pertuguez.Loanda.
Armazem n. 15—Marca JSZ: 5 caixas, re-

prega,das. Manifesto em traducção.
Marca V: 10 ditas, idem. Idem.
Sem marca: 8 golpeias, coin falta. Idem.
Marca • PC: 3 caixas, rcpregadas. idem.
Marca VWGC: 8 barris, v asando. Idem.
Marca PD: 1 dito, idem. Idem.
Marca JSZ: 6 6itos, idem. Idem.
Marca MJC: 3 encapados do quintos, idem.

Idem.
. A mesma marca: 4 encapados de decimes,

idem. Idem.
Marca JCA. : 5 barris de quinto, idem.

Idem.
Marca CR: 3 de,cimos, idem.•Idem.
Marca PT: 5 ditos, idem. Idem.
Marca DB: 2 ditos, idem. Idem.
Marca FJF: 3 ditos, idem. Idem.
Marca QAC: 1 quinto, idem. Idem.
Marca PC: 1 caixa n. 15.512, repregada.

Mem.
-: Sem marca: 6 caixas, idem. Idem.

Marca P—L-e-35-59—M—C: 1 dita n. 1.338
'Idem., •	 -	 •

A mesma marca: 8 ditas, com falta. Idem.
Marca SM: 1 encapado, vasando. Idem.
Lettreiro Venicola: 5 °amarrados, desfeitos.

ldém.Lettreiro Director do Banco Rural Hypothe-
cario: 1 caixa repregada.

Marca CM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca VÇ: 5 decimas, vagando. Idem.
Vapor inglez Galileo.
Armazem n. 9— Marca AA&C: 4 barricas

ns 27, 28 e 30 e uma 'sem numero, repre-
gadas.—Manifesto emtraducção.
e Marca AN&C: 2 caixas, idem. Idem.

Marca CGE: 9 ditas, idem, idem.
Marca FDC: 7 ditas, idem. Idem.
Marca FJ&C : 1 dita n. 67, idem. Idem.
Marca GMB: 2 ditas n. 82, idem. idem.
A mesma marca: 4 amarrados, idem. Idem.
A mesma marca : 3 engradados, avariados

e rotos. Idem.
Marca LN : 3 barricas, reprega das. Idem.
A mesma marca: 4 caixas, -avariadas. Idem.
A mesmã, marca:' 3 manas, idem e repre-

gadae. Idem.
A mesma marca : 1 engradado, avariado.

Idem.Marca LPM : 7 amarrados, quebrados.
Idem.Marca MM&C: 3 ditos ns. 180, 179 e 181,
idem e avariados. Idem.

Marca: PT&C : 2 caixas repregadas, n. 88.
1 1 em.

Marca: 1W 3 ditas avariadas, idem. Idem.
A mesma marca : 4 amarrados, idem,idem_

Idem.Marca MxL127 —Rio : 6 volumes, idem,
i lem Idem,Marca 'WR&R : 7 caixas, repregadas.ldem.

Marca WRx C—Rio : 7 ditas quebradas.
Idem.

Vapor inglez Magdolena.
Armazeris n. 14 '--Marca CDF—R : 1 caixa

avariada e repregada, n. 700. Manifesto em
traducçã'o.
- Marca C&F. : 1 dita, n. 5641, idem, idem.

Idem..
Marca R11/18:0 : 1 dita, n. 36, idem, idem.

lckm.Marca SxJ : 1 dita, n. 34, idem, idem.
Idem. •Marca JHL&C : 1 fardo n. 2128, idem. Idem

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de setem-
bro de 1893.— O inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

n

MI*NUMMIN

Quartel-Gener-al da Marinha
De ordent do Sr. vice-almirante chefe do

estado-maiór-general da armada, compare-
çam, com urgencia á esta repartição, para
objecto de serviço, os sub-ajudantes Ernesto
Rohe e José Maria Leal. 	 •

3 , secção do Quartel-Gerieral da Marinha,
em 26 de setembro de 1893.-0 sub-chefe,
Castro Menezes.

Ii

nikno 031101.4.11

Capitania do Porto
Pela Capitania do Porto se recommenda aos

consignatarios dos navios estrangeiros que
providenciem de . modo a evitar que alies
sejam prejudicados pela artilharia de terra,
devendo, por conseguinte, ordenar aos respe-
ctivos capitães que retirem seus navios das
proximidades dos pontos artilhados ao al-
cance de artilharia.

Secretaria, da capitania do porto, Rio de
Janeiro, 22 de setembro do 1893. —Genesi°
Machado.	 I	 ( •

Prefeitura rdo Ifloistrieto
Federal

DISTRICTO I DE ' OBRAS E VIAÇÃO

secçao
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados;
que, no dia 3 de outubro proximo futuro, ao
meio dia, nesta secção, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para reconstrucção de dons trechos da mura-
lha de sustentação da'rua • do Mundo Novo.

As preposàs, que serão entregues em car-
ta fechada, indicarão o preço das unidades,
escripto por estenso e em algarismos, bem
como a residencia do proponente.

O deposito prévio, para garantia da assi-
gnatura do contracto e de cinco por cento da
quantia de 8:194$208 em que está orçada a
mesma obra.	 •

Nesta repartição se dará aos interessados
todos os esclarecimentos que lhe sejam pre-
cisos.

Os proponentes devem observar e cumprir
a resolução de 19 de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e' Viação, 2a secção, 26
de setembro de 1893: — Gasta° Silva, 1 0 of--.ficial.

Prefeitura do Distrieto
' Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

2s secçao	 -

De ordem do Sr.Dr. director geral,faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 5 de outubrolproximo futuro, ao
meio-dia, nesta secção, á rua do General
Camara n. ,3I2, se receberão propostas, que
serão abertas em ,presença dos proponentes,'
para a caiação, reboco e concertos da mura-'
lha de sustentação da rua da Gloria.

As obras serão executadas de conformi
dada com o orçamento existente nesta secção
onde poderá ser examinado pelos interes-
sados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão, por estenso e em
algarismos, o proço de unidades, bem como a
residencia dos proponentes.•

O deposito provi° para garantir a assigna
tura do 'contracto é de 5 °/0 da quantia de
7:962$685, em que está orçada a obra.

Serão observadas e cumpridas pelos pro-I
ponentes as dispgsições da resolução de 19 d
fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2°. secção,
21 de setembro de 1893. — No impedimento
do 1 0 offlcial, Joaquim Pereira de Souza
Caldas, 2° official.

distrieto do lEngenho Novo
AGENCIA- DA PREFEITURA.

Faço publico que eontináa funccionar á
praça do Engenho Novo n. 34 o escriptorio
desta agencia, onde dou expediente das 8
horas da manhã ás' 4 da tarde.
—Agencia da Prefeitura Municipal, 2° distri-1
cto da freguezia do Engenho Novo, 17 - 6e see
tembro de 1893.-e- O agente, Antonio de 011!
:veirct Porto Junior.	 -	 (. 1

Setembro [1.893]ame~
Prefeitura do Distrieto Fe-

deral
De ordarst do Dr. director geral de fazenda

da Prefei :ara dó DiStricto Fedetal,reÃ,i-e-se
aos interessados gila, o prazopara ia aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas de negocis das freguezias do Engenho
Novo, Irajá e Inhuma começará no dia 1 do
mez de setembro e terminará no dia 30 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respe-
ctiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar, no prazo indicado, para satisfação
daquella exigencia, da lei. 	 • --

Sub- directoria de rendas, 5R secção de aferi-
ção, 1 de setembro de 18,93,.-e-G.-Naziietio
Dutra, sub-i.irector.	 •

Prefeitura do District°
•• Federal	 .)

DIRECTORIA DO PATRIIIONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, convido
os foreiros que requereramtithlos de afora.
mente a vir pagar os respetivos emolis.;
mentos no praso de 30 dias ; a Contar desta
data, afim de dar-se andamento aos procea-*
sos, advertindo que se procederá. de confor-
midade cora a lei contra os que deixarem ge
comparecer para satisfazer os ditos emól-a-.
mentos. I	 .

Directoria do Patrimonio, 26 de setembro
de 1393. —O director, lues Antonio -Navarro
de Andrade.

Prefe...i Lura do Illistrieto
- Federal	 • •

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

• ,

2, Secçao
De ordem do Sr. Dr. director geral faça

publico para conhecimento dos interessado,
que nó dia 30 do 'corrente; - ao meio-dia
nesta secção, á rua 'do 'General Çarliaa
n 312, se receberão propostas, que ''serão
abertas em presença- tios proponentesaaara a
reconstrucção de uma muralha á rüa Measa,
em Santa Theresa.	 • -

As obras serã'o'executadas de conformidade
com o orçamento e projeato existentes nesta
secção, onde poderão ser examinados pelos
interessados. •
•As propostas, que devem ser entregue

em carta fechada, indicarão por extenso e
em algarismos, o preço • de ' Unidades, bera
corno as residencias dos proPonentes;

O deposito previo para. garantir et -assignas
tura do contracto é de 5 0/' quantiade
de 28:979$521 em que está ()peada a 'despeía
da reconstrucção.

Serão observadas e cumpridas pelos propo-
nentes as lisposições da'resolução 'de lp-de
fevereiro	 1874.	 •	 '	 „

Directoria de Obras e-Viação, '2a secção, era
15 de Setembro de 1893. No' impedimento
do 1° aliciai, ..1.baqu1m Pereira de Souza
Caldas, 2° ofilcial.

DIRECTORIA DO PATRIMON'..0

.2a secçao

Do ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
D. Julianeta da Cruz Oliveira requereu, pesa
aforamento, o terreno . da rua Getulib,Oantà
da de Zeferino de Faria, freguezia do Eri-g-e4
nho Novo, que diz achar-se devoluto; porlisso
convido a todos aquelles que-forem contrario
a essa pretenção a apresentarem-se com docti•
mentos que provem seus direitos-no praz6de
30 dias, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-essa prefeitura como
sfor de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893. O director, Luiz . Antonio Navarro da
Andrade.
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Pureza, representada por seu bastante pro-
curador, o solicitador Antonio Gonçalves da
Cunha Bastos, 'e disse que sua constitut nte
ha forma da sua petição retro, que fica em
tudo fazendo parte do presente termo, pro-
testa por prejuizos, perdas e damnos que lhe
resultaram da apprehensãe feita pela armada
revoltada- na bailia do Rio de Janeiro, ao
mando do contra-almirante • Custodio José de
Mello, de 790 saccos com assucar e 10 pipas
do alcool, vindas 'do' engenho central pelo
vapor Itacolomy protestando :igualmente ha-
ver a indemnisação das ditas mercadorias
e dos lucros cessantes e damnos emergentes.
E me pediu que lhe tomasse seu protesto
por termo, que assigna com as testemunhas
abaixo. E eu Iclirerico Narbal Pamplona o
escrevi.-e-eAntonio Gonçalves da Cunha Bastos.
-Andre de Faro Flaury.-Rufino Manoel
Gomes. Mando, portanto, ao porteiro deste
juizo cite e chame todos os interessados, e a
quem mais possa tocar e pertencer por tedo o
conteúdo da petição, despacho' . e termo do
protesto acima teanscriptos: publicando e
affixando este nos legares publicos do costume
e pela imprensa, do que passara a competente
certidão que trará a juizo para constar. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 25 de se-
tembro da 1893.-E eu,Iclirerico Narbal Pana-
plena o escrevi. -Aureliano cle Campos.

De citação
• O Dr. Aurelia.no de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc. Faço saber aos que
o presente edital de citação virem,' o a quem
possa tocar é _pertencer, que a- Companhia
União nié enviou a dizer em sua petição o se-
guinte: Illm, Sr. Dr. juiz seccional - Diz a
Companhia União, com sede nesta- capital, e
cujo fim é fornecer agua aos navios surtos no
porto, nacionaes e estrangeiros, por meio da
barcos apropriados que tendo sido, por ordem
do Governo Federal, cortadas' as penas de
agua de seu uso, sendo 45 'predio da rua
da Saude n. 106 e 30 no caos da praça das
Marinhas, encontra-se a Companhia na im-
possibilidade-de continuar a *fazer o serviço
de abastecimento de agua aos navio, e can-
segnintemente tle preencher o seu intuito so-
cial. E'porque da cessação subita desse ser-
viço determinada por acto eo 'governo, que
constitue um-caso de 'força maior, a que teve
de ceder, resultam Companhia graves pre-
juizos', ficando repentinamente privada, como
estl, da unica fonte-da sua receita, estimada
em seus rendimentos diarios , de '2:000$, vem
a supplicante • ante' V. -S.; em resalva, de
Seus direitos, protestar, por perdas e . lu ros
cessantes, e damos emergentes contra quéni
de direito, o requer que tornado per termo
o seu protesto seja o mes•eno intimado por
edital a -todos a quem' possa interpor para
todos -os effeitos .de direita, que a suppli
cante opportunamente . fará • valer. ' Por ser
de justiça =• Pede que, distribeida e au-
toa•la, se lhe defira na foram, requerida.
Rio de Janeiro, 23 de 'setembro de 1893.- (as-
signado 'sobre estampilha 'de .200 reis) Char-
les Rime" Junior.; director-gerente da Com-
panhial.lnião-Em • cujaapetição-proferi O (les-
pacho seguinte:- 1 0 officio-Sim a-Rio, 25 'de •
'setembro de '1893.- A. de ''Campos.-E em
cumprimento deste meu despacho se tomou
o termo' do protesto se guinte: Termo' de pro- •
testo. • Ao's .25 ''de 'setembro de 1893, ' nesta'
capital. e 'em meu carterie, compareceu a
Companhia : União, representada -por seu dia,
re,ctor-gerente Charles Huet Junior, o por elle'
me, foi dito' que, na 'forma de-sua petição,
retro, que fica em tudo' fazendo 'parte de
sente termo, 'protesta par prejuisos, perdas e
(Munes 'contra o acto attentatorio de seus
reitos de haver. o governo federal, mandando
cortar as 75 pernas de agua, com as quaes
fornecia os navios nacionaes e estrangeiros,
de cuja industrie, -lhe resulta um rendimento
diario de 2:000$, protSstanto igualmente ha.a
ver, em tempo opportuno, a indemnisaça) dos
prej uizos, lucros cessanteá e -dam nos emer-
gentes. , E me pediu lhe tomasse seu protesto
por termo, que , assigna Com as testemunhas
abaixo. E eu, -Mirem° Narbal 'Pamplona,

Districto cite
AGENCIA MUNICIPAL-

Faço saber que  se acha depositado na Es-
irada 'da Bica, em casa • do cidadão Luiz Fer-
reira Braga, um cavallo russo, o qual foi

•apprehendido por infracção de posturas mu-
nicipaes. Quem •for seu dono queira vir re-
clamal-o no prazo de oito' dias, contado desta
data, que, pagando a multa e ' Mais deepezas,
lha será entregue ;i do contrario será arre-
matado em hasta publica no fim do dito Prazo
na porta do mesmo deposito, Conforme o tit.
.3, § 16 bee. 2 dó 28 de maio do 1853 •do codigo
de posturas.

E para conhecimento de fodos faço publico
pelo presente por mim asssignado.

•Agencia do districto, 26 de setembro de
1893.-0 agente, Gouvêa Franco.

Llistricto do S. José,
'	 AGENCIA' MUNICIPAL

O tenente-coronel, Luiz Gonçalves de Bar-
ros, agente da prefeitura do 20 districto de
S. José, faz publico que funcciona; proviso-
riamente no antigo local da fiscalisação, á Fusa
das Marrecas n. 21, todos os dias uteis, das 9
horas da manhã ás 4 horas da tsrde.

Capital Federal, 15 de setembro de 1893.-
O agente, Luiz Gonçalves de Barros.

•

--

District() de S. Christovão
• AGENCIA DA PREFEITURA' •
O abaixo assignado faz público que tem o

seu escriptorio a rua da Igrejinha n. 12; Onde
despachaeá todos os dias das 9 horas da ma-
nhã as 4 da tarde.

Capital Federal, 18 de setembro de 1893.-
O agente, Frederico ..Tosd Vaz Pinto.	 _ (.

EDITAES
De citação

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.	 •

.Faço saber aos • que o presente edital de
citação virem, e a quem possa tocar e per-
tencer que a Companhia Engenho Central da
Pureza me enviou a dizer' em sua petição o
seguinte : - Illm. Sr. Dr. juiz seccional do
do Distriçto Federal. Diz a Companhia En-
genho Central de Pureza, com sede nesta
capital, e representada por seu director-pre-
sidente abaixo a ssignado, que teúdo embarcado
no vapor Itacolorny,cla Companhia Nacional de
Navegaçã ) Costeira, por intermedio da Com-
panhia Estrada de Ferro Leopeldina, 190 sac-

- cas Com aSsucar, e 10 pipas com alcool, mer-
cadorias vindas do Engenho Central dl sup-
plicante, cujo vapor, procedente do porto de
Imbetiba, e entrado nesta'cidade a 6 do cor-
rente, foi aprisionado -pelos navios revoltados

armeda nacional, ao -mando do contra-
•almirante • Custodio. José de Mello, sob cuja
detenção canServa-se • o dito vapor, assim
como todo a carga, sem que por este obs-
tecido houvesse esta sido entregue a sura
plicante', protesta por este facto para resalva

• de seus direitos, afim , opportunamente
haver de quem de direito o valor das merca-
dorias embarcadas e respectivos fretes, com
todos os prejuizos, percas o damnos moti-
vados pela • apprehensão soffrida ; e para
que produza este seu protesto seus legaes o
juridicos -effeites, requer a V. Ex. • se digne
mandar reduzir a termo este seu protesto, o
deite ser intimado o Dr. Procurador da Fa-
zenda Nacional do Districto, expedindo-se
editaes para citações de quem de direito.
Nestes termos pede a supplicamte que, autoa-
da esta e os documentos IncluSos que provam
embarque das mercadorias referidas, lhe
defira.-Rio • de Janeiro, 23 de setembro de
1893 (aSsigriado sobre estampilha de 200 rs).
Pela Companhia Engenho Central da Pureza,

Hermano Joppert; presidente: Em cuja
petição le.oleri o despache seguinte-1 0 officio
=Sim-25 de setembro de 1893; A. de C'anz,-
po. Em cumprimento deste mesmo despacho
se tomou o termo de' protesto seguinte': Ter-
mo . de protesto - Aos 25 de setembro de
1893, nesta capital e em meu cartorio com-
pareceu a Companhia' Engenho Central dl,

o escrevi.- Charles Huet Juizior Jacontel
Azzoly. Josd Luiz Roda Monteiro. Mando,
portanto; ao porteiro deste juizo cite e chame
aos interessados, a quem competir e possa
tocar e pertencer por todo o conteúdo da peti-
ção, despacho e termo do protesto acima'
transcriptos, publicando o affixando nos lo-
garoe publicos e do costume e pela imprensa,
do que passará a competente certidão, que
trará a 'juizo para constar. Dado o passado
nesta Capital Federal,. aos 25 do setembro
de 1893. 'E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o
escrevi.- Aureliano de , Canzpos. ,	•	 (.

De notificação aos accionistas da Companhia
Cooperativa de-Comestiveis abaixo clescriptos
para dentro do prazo de um mez que correra
da primeira publicação deste, satisfazerem
aS respectivas:- entradas que devem, corrss-
pondentes cts sueis , acções, sob" as penas
da

O Dr. Alronso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
:ninai da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte da Companhia Cooperativa de
Cornestiveis, e, em virtude de distribuição do
conselheiro presidente desta Camara Commer-
eia], lhe foi apresentada a petição com distri-
buição do teor seguinte : • Illm. e Exm. Sr.
conselheiro presidente da Camara Commercial
••---A Companhia Cooperativa de Comestiveia
em cumprimento á deliberação de sua assern-
bléa geral, cuja acta acompanha a presente
Petição, quer propor contra seus accionistas
cru atraso a acção de commisso nos termos
do art. 33 do decreto n. 434 de 1890, requer
Por isso à V.Ex.dignese distribuir a presente
acção,para que o meretissimojuiz aquosa com-
petir ordene que sejam passados e publicados
os editam do notificação aos accionistas cuja
relação vae junta para os effeitos legam e
mais termos de direito. E. R. M. Rio, 21 de
agosto de 1893.- Heitor B. Cordeiro, advo-
gado. Estava devi lamente inutilisada uma
estampilha no valor de 200 réis. Despacho:-
Ao Dr. Miranda. Rio, 22 de agosto de 1893.
-Silva Ma fra.Sobre o que proferiu o seguinte
despacho : D. A., notifique-se por edital pu-
blieadd por 10 vezes e durante um mez no
piar:o O ificial e no Jornal doConzniercio. Rio,
;22 de agosto do 1893.- Miranda. Distribui-
ção: D. a Domingue,s, ora 22 do agosto de
893. -J .Cculc2i,çao . A relação a que se-re-

fere a petição é do teôr seguinte : Relação
dos accionist^,s que não fizeram as entradas
André 'eram., cautelas as. 1 'e 140,5ácSões,
5° entrada; 10 °ia 520$; Lucien Donnat,cautela
'n. 3, 2 aeçoes, 5 , entrada, 10 0/,, 20$; Pierre
Massiére, cautela n. 4, 10 acções, 52 tntrada' 10 sa„ 100$; Henry Cliesneau, cautela n. 8,
1 acção, 51 entrada 10 °/.,, 10$; Manoel Joa-
quim ' Dias, cautela n. 14, 10 acções, 5" en-
trada 10 010 , 100; Dr. Ernesto de Freitas
Crissiutna, cautela n. 22, 101 acções,
entrada 10 "/„, 1:000$; Marc Ferra, cautelas .
ris. 23 e 27, 50 acções, 5' entrada, 10 "/,,500$;
João Antonio de Almeida Gonzaga, cautela
n. 25, 20 acções, 4' e 5" entradas 20 V 400$;
D. Levy, cautela n. 27, 25 acções, 5' en-
trada, 10 0/0 , 250$; Antonio José do Araujo,
cautela n. 28, 50 acções, 5' entrada, 10 °/s, 500$;
José Ignacio de Souza Albernaz, cautela n. 29,
10 ficções, 5s entrada, 10 0/a, 100$; D. Maria de
calda" Oliveira, cautela n . '31, 10 acções, 5"
entrada, 10 °/.:. 100$; D. Sa,rah A. Marcial
Jardim, cautelas mis. 34 e 46, 50 acções,
entrada, 10 V„, 500$; Dr. Eduardo Guimarães
Bohjean, cautela n. 42, 10 acções, 3", 	 e5°entradas, 30 "ba, 300$; Noé Marcial, cautela
n. ' 44, 50 acções, 5 1 entrada, 100/0 , 500; Isi-
doro Gardey, cautela n. 45, 10 acções, 4" e 5°entradas, 20 "/0, 200$; D. Maria da Gloria de
Souza Marcial, cautelas na. 47e 86, 100 acções,
51 entrada; 100/,, l:000$; E. Is . Lacaze, cau-
tela n. 48, '100 acções, 5" entrada, 10 0/o,
1:004; Louiz Frezia, cautela n. 51, 2 anões,
5e entrada; 10 '10, 20$ •; Raul Caresche, cau-;
tela n 55, Facção,' 4' e 54 entradas 20 °/
20$; Dr. Bernardino Ferreira da Silva,
cautela n. 56, 10 acçõeá, 5" entrada, 10 °A,
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100:? z Dr. Francisco José Gançalves Agra,
cautela n. 57, 2 acss-ies, a' e entra-
das, 20 "ls, 40$ ; Fanara! Martin, cautela
n. 65, 25 facções, 5' entrada. 10 o/., 250$;
mel Dacap, cautela n. ft6, 20 acções, 5 , en-
trada 10 s I„ 200; Morre Mussiere, cautela

C8, 2 acções, 5 entra 'a 10 "/„. 2fla; Anto-
nio Carde tio Avil t, cautela n. 76. 20 metias,

entrada 10 0/.., 200a ; Dr. Plinio de Oh-
vii, cautela n. 82. 50 acções,5a entrada 10%.
5 '0g,'; Dr. Manoel Mandona() Guimarães, cau-
tela n. 89, 10 acções, 4' . e 51 entradas, 20 "4.
200$; Pires Rios & Comp. cautela n. 112,
10 acções, 4" o 5' entradas 20 "1,, 200$; Fre-
derico Luiz Bassé, cautela n. 118, 25 acções.
43 e 5" entradas 20 0/., 500$: Louis Pastourel,
cantada n. 152. 1 acção, 5' entrada 10 "I".

D. Andréa Michel (Inenor) cautels n. 168,
1.0+10 acções, entrada 10:0o0: Edmun'to
Michel (man tr) cautela n. 1 f,9, L090 nações,
5' entrada, 10 s a 10:000$; I). Rosina
cautela n. 170, 755 facções,	 entrad 10 '10,7:5503; D. Isabel Chesneau, cautela	 178,
5 acçoes, entrada 10 "10. 50a ; total .598
neaões.Total e rn réis 36:960$. Peo que s ) no-
tificados os accionistas acima descriidos para
seleta:ia do que, (lantim do prazo de ul mez
que ~rara da primeira publicação este
edital, são obrigados a satisfazerem á • !
panhia Go, Tendi va de Coin es ti reis asr PA-
ds gle suas acções que acabam dev lo,
vista não o terem feito por occasião dar sapa-
ativa chama i a, sob pena de serem as a sões
vendidas em publico leilão pela preço Li co-
tação na occasião d este, por conta e risco dos
notificad os, para pagamento de seus debitos á
mesma companaia, podendo esta, caso não
sejam alias vendidas par (bifa de somprado-
res, deciaral-as per' l idas. tudo nos termos da
petição acima transeripta e lei vigente. Para
constar, passou-se este e mais tros de
teor, que serro publicadas por 10 vezes no

Offiri .1 e no Jorn . ,' do Commereio,
folhas de circulas:4a nesta capital, séde da
companhia supalicante e affixados na fórma
da lei, de cu l ta ;tira:ação o porteiro dos mil-
torios lavrará a competente certi 'ão para ser
junta aos respeetivos autos. Dado e passado
nesta capital Fatiara!, aos 30 de agosto de
1893. E eu, Antonio Lopes Dorains nes, escri-
vão o subscrevi.— ilf.:nso Lopes d .? Alimária.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia :.T erro Carril do

ACTA DA AS'EStilf.EA. UER.AT, IMUUNARIA.
EFFECTUADA EM 23 DE AOOSTO DE 1893

Aosp dias do mez de agosto de 1893, á
uma hora e neaa, ni s dão do Banco Com-
merekal do Rio de J'IleirO, rua Planear() de
Março n. 59, rennidas 713 Senhores acaionistas
representando 31.222 acçaes, ateimam o pre-
siden ta da conp attltia. Exrn. Sr. Dr. Rosai
Ribeiro de Almeida, aberta a sessão, visto
acha cem-se presan , es aecionistas gira raiare-
sentam ma is de um quarto do co pi tal, con-
forme é determinado nos estatutos e pela lei
que rege as sociedades atinnymas e pede aos
SI'S. accionistas girem deve
presidir a. assamblaa.

O Sr. Dr. Anysio Salathiel Carneiro da
Cunha, propoz o Sc. conselheiro Thonra Jos.õ
Coelho de AlineWa. sendo a prop aia appro-
vada unanimemsnte.

Assumindo a presitlencia o Sr. aanselh 'iro
Thomaz Coelho arde .e a di (em
que foi lioneado pel te Srs. accionas 3 e con-
vida para t'ecretari . is os Srs. Dita aia sio
Salathiel Caneta .° da Cunha e Francisco de
Azeredo Montairo

O Sr. presidoni o da:datas que no se per
cede a. leitura da acra da easaão ima ati i. a a
ter sido approvada t crimes:1a unia t•
são para. rssigaiti-a. e que senda a pra ente
assenLhta ordinaris,	 poiliam se: . • "a ta-
dos reaaesquer assumidas cancernaares aos
interesses da companhia, mas que etatthrma
oaannuncias publicados aos jornaes
os trabalhos começar 'tala, leitura d ;ancora)

OV IC;TAT,

da directoria e parecer do conselho fiscal,
referentes ás ciadas o oecurrencias do anno
social findo em 30 de junho, e bam assim
proceder-se á eb iaão de um director, dos
membros consolo fiscal o seus supplentes.

O Sr. Dr. Anyais pedindo a palavra propõe
dispensa da leitura t'o relatorio, visto achar-
se publicado no Datais Official de 26 do cor-
rente e ter sido distribuido ; proposta que
foi accsita pela assembléa.

O Sr. presidente einvida o Sr. Castro Ma-
chado, re:ator do conselho fiscal, á proceder
a leitura tio respsc : ivo parecer.

Procedendo este senhor a leitura, conclue
pedindo a approvação das contas da direc-
toria.

Pasto em discussão o reiatorio com o pa-
recer do conselho fiscal,, pede a palavra o
Sr. Barão de Araujo Mala e faz considera-
ções c mi referencia aa relatorio não ter sido
distribuido com maior antecedeneia afim de
que os accionistas pabasem estudai-o, assim
como sobre o mao asaado do material e dos
animaes tia companhia.

Pede a palavra o Sr. Domingos Vieira de
Almeida e refere-se a diversos trechos do
relatario, e bem ASSitil julga de necessidade
que a directoria envido seus esforços afim
de ser melhorado o estado, em que se acham
os afames bonds, e pede explicações sobre o
emprego da quantia destinada á electri-
eilattle.

O Sr. presidente da companhia pede a pa-
lavra para respoad( r aos Srs. accionistas
que haviam tomado parte na discussão,
dando-lhes explicações, bani como refere-se á
secção de electricidade o sua utilidade ft atra.

O Sr. José Antanio da Silva. Gumrirães
Pedindo a palavra. praline que seja addiada a
approvação das contas e nomeada, uma
cammisslo de inquerito para examinar o
estatat da companh ia

O Sr. sommendador Matheus Alves do
Souza falia sobre a diminuição do ultimo
dividendo, quando devia ter maior, pois que
a alfafa tinha diminuid de proas, e coocbm
contra a nameação 41 , cammissão.

O Sr. Dr. Coelho Cintra pede a palavra e
diz que no liaciro exame que procedeu no
relattrio apresen . atlo nota alguns erros ; diz
que na companhia não existia até fins do
anuo passado escripturaetio resida ;
explicações a respsito da sua rdiradLa
gesencia da companhia; refere-se ao ama-
mento feito pela directoria na tarifa das
bagagens, sem que p alasse autorisação a quem
da • direito; falta sobras despezas feitas em
feras na Copacabana, e sendo neste ponto
cmistestado pelo Si'. Barão de Santa Leoeati;a,
requer a presensa dos livros afim de ser i.zso
w. ificado ; lembra a supressão da gerencia,
que peicbt ser preenc:ii 'a por qualquer dos
directores tendo um eito negado como stip--
viten& nte ; acha ser de bola economia a mu-
dali ;a do escriptirio da chiado para a estação
Central do Largo do Mara:alo; filia ainda
sola'e diversos assumpMS referentes á actual
administra ão da companhia.

O Sr. coronel Silva Porto pedindo a pala-
vra apresenta dados com que procura provar
que, a responsabilidads das faltas arguidas
cale ao seu honrado antecessor, demonstra
claramente o estado em eivo achou o mate-
rialo t a companhia, o que tem fito depois de
sua gerencio. ; os meios de fiscalisasão que
tem o ¡propalo e finalmente sobre as refar-
mas e al t erações que tem taito no sentado de
melhorar o material e augnictitar a renda da
companliia.

O Sr. director coronel Malvina Reis pede
a palavra e cambate as ara', faies feitas pelo
Sr. Dr. Cintra á dircctoria pois que elle as-
sim procedia por ter silo por divarsas vezes
adunco' tado pelo orador no tempo de sua g:P-

revia , ita, q no não enc. um:timind isse mate-
rial sem •-er necassario min serviço do compa-
nhia, o que fiusia sem dast) dar sciencia á
directoria e conclue dizentla que a responsa-
bilidade material era do ex-gerente.

O Sr, bania de Santa Lr:atendia. P ede a pa
-lavra e diz que o emprestimo de 1:000:000$

foi contratado com o Bane., da Ropubliva
Brazil em julho, razão pela qual deixou de,

Setembro (1.893)

ser menccionado no balanço deste anno
• encerrado no fim de junho passado, de-
clara que rids é candidato ao lugar de dire-
cara ev! ,-, "ter exercido interinamente, e pede
aos senhores accionistas que a sua votação
recaia na pessaa do Sr. Dr. Alf . edu Canino
Valdetaro.

O Sr. com nendad.or Be.rla, representante
do Banco de Credito Rural e Internacional,
requer o encsrramento da discussão, o que
posto a votos, é approvado.

O Sr. presidente da assembléa propõe.a
approvaçao das contas de directoria, o que
posto a votos . 5 approvado, deixando de votar
a directoria e sonsellio fiscal.

O Sr. Dr. Cetra protesta contra a appro-
3ação das contas da directoria.

O Sr. Silva Porto pede a palavra pela or-
detn e diz que se lhe fosse licito daria o seu
voto afim de qae tosais nomeada a eommissão
proposta pelo accionista Sr. Guimarães.

O Sr. presidente da ass .mbléa declara que
não existe proaosta alguma escripta sobre a
mesa a esse rsspeito, pelo que deixava de
submettel-a á aotação,e convida aos senhores
accionistas á depsaitar suas cedulas para a
eleição de um director, conselho fiscal e seus
supplentes.

Feita a aliam: da são recolhidas ás urnas 47
cedulas para director, 47 para conselho fiscal
e igual numero pira supplantes, pracedendo-
se á apuração racalle a votação nos Srs:

Para director:
Dr. Alfredo Cair illo Valide:atro.. 2. 318 votos
Barão de Santa Leacialia....... 	 758 »

Para conselho fiscal:
Conselheiro Thomaz José Coelho

de Almeida 	  2.862 votos
Banco de Credit( Rural latrina-

dona/ 	  2.800 . »
Commendador Domingos Xavier

da Silva Braga 	  1.806 »
Barão de Araujo Mala 	  1.055 »

Para supplentas:
asse Ferreira do Carvalho.— 1.261 votos
Commendador Manoel Antonio

da Costa ['creia	   1.251
Domingos Vieira do Almeida 	  1.245 7>

Domingos Xavierla Silva Braga 1.221 »
Dr. José Antonio de SOUZA Go-

tiles	   1.221	 »
Custava de Arma! ) \laia 	  1.194 »

O Sr. presidenta da assemblaa, aceitam por
sua vez:

Director o Sr. Dr. Alfredo Camillo Vable-
haro.

Membro do constilho fiscal os Srs.
Conselheiro Thamaz José Coelho de Al-

meida.
Banco de Credito Rural e Internacional.
Commendador Domingos Xavier da Silva

Braga.
Supplantes os trem senhores mais votados.
Nada mais haven lo a tratar-se o Sr. presi-

dento encerra a sessão ás 4 1/2 horas da tarde,
da que se lavrou a presente acta que vae pela
mesa assignada.—l issmas Josd Coelho de Al-
uudda, presidente. — Aaysio Salatheil Car-
aeii .o da Cunha, 1 0 t. ecretario.— Francisco de
Av:1.7(W o M-onteiro Co ,ainhála as secretario.

ANNUNOIOS
Companhat 'Tinturaria

Flux: I inclui°

Hm 1 gaidaçlo

A commissão Bquidante convida aos Srs.ae-
eionistas desta compa Alia a reunirem-se em
assembiéa geral no di t 27 do corrente,ao meio
dia, na séde da mesm a, á rua Sete de Setem-
bro n. 145, athn de t miar conhecimento do
inventario e balanço 1 ar:atilados do conformi-
dade com o art. 159, Sio decreto n. 434 de 4
de julho de 1891 abem assim resolverem sobre
a renda do acervo.

Rio, 23 de setembro de 1893.—A commissao
Frpsidoate.
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